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RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo compreender as políticas educacionais para a 
educação infantil indígena, aspectos da cultura, sustentabilidade e educação 
tradicional de indígenas Kaingang da região do Vale do Ivaí, no Paraná; 
investigando as vivências e as aprendizagens das crianças em diferentes espaços. 
Pretendeu analisar a organização da Educação Infantil Indígena que, apesar de 
estar amparada em um amplo aparato legal de reconhecimento e respeito às 
diferenças socioculturais e linguísticas deparam-se com barreiras institucionais que 
direcionam à uma educação escolar indígena tal qual o modelo ocidental da 
sociedade de mercado. O estudo foi desenvolvido junto ao programa Observatório 
da Educação Escolar Indígena (CAPES/DEB/INEP-UEM/PR), ensejado pelos 
escassos trabalhos que tematizam a Educação Infantil Indígena e a complexidade 
que a envolve. A pesquisa é qualitativa, de cunho bibliográfico, documental e de 
campo (observação e entrevista), tendo como subsídios teóricos e metodológicos a 
Teoria Histórico Cultural (THC), entendendo a partir desta a relevância do processo 
educacional intencional/formativo para o desenvolvimento da linguagem das 
crianças e o bilinguismo, bem como a necessidade de a instituição escolar, inserida 
em ambientes indígenas, buscar ampliar as experiências das crianças visando, 
assim, criar bases sólidas para sua atividade criativa (VIGOTSKY, 2009). No estudo 
apresentamos aspectos socioeconômicos e culturais dos Kaingang, territorializados 
no Vale do Ivaí, Terra Indígena (TI) Ivaí, destacamos elementos do processo de 
sustentabilidade das famílias Kaingang desta comunidade e as migrações periódicas 
para a venda do artesanato e coleta de mantimentos, uma vez que nas áreas 
demarcadas, a ausência de florestas do entorno, o desgaste dos solos e a poluição 
dos rios, não proveem mais o sustento de todas as famílias. Neste sentido, 
buscamos analisar como está ocorrendo a educação intercultural da criança 
Kaingang, permeada por experiências em espaços tradicionais, escolares e não 
escolares conforme a organização sociocultural de famílias Kaingang que circulam 
periodicamente no espaço urbano. Neste sentido, concluímos que a Educação 
Infantil é uma realidade, mas vai além da organização legal desse nível de ensino, 
há uma relação de sentido e significado para as crianças indígenas, que é próprio da 
cultura Kaingang, e a presença dos indígenas nas cidades causa estranhamentos 
por parte dos não indígenas que não buscam compreender a cultura indígena e a 
educação indígena, pautada em processos próprios de aprendizagens, que 
envolvem as crianças, os jovens e mais velhos em todos os momentos da vida. 
Embora sejam marginalizados e desrespeitados, não deixaram suas próprias formas 
de organização e a presença nas cidades é uma maneira de serem vistos e de 
lutarem para garantir um espaço em uma sociedade excludente 
 
Palavras-chave: Política Educacional; Sustentabilidade Kaingang; Educação Infantil 
Indígena; Teoria Histórico-Cultural; 
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ABSTRACT 
 

This research aimed to understand the educational policies for indigenous early 
childhood education, aspects of culture, sustainability and traditional education of 
Kaingang indigenous people in the Ivaí Valley region of Paraná; investigating the 
experiences and learning of children in different spaces. It aimed to analyze the 
organization of Indigenous Early Childhood Education, which, despite being 
supported by a broad legal apparatus of recognition and respect for sociocultural and 
linguistic differences, faces institutional barriers that lead to an indigenous school 
education such as the Western model of market society. The study was developed 
together with the Observatory of Indigenous School Education program (CAPES / 
DEB / INEP-UEM / PR), resulting from the scarce works that focus on Indigenous 
Early Childhood Education and the complexity that surrounds it. The research is 
qualitative, bibliographic, documentary and field (observation and interview), having 
as theoretical and methodological support the Cultural Historical Theory (THC), 
understanding from this, the relevance of the intentional formative educational 
process for language development. children and bilingualism, as well as the need for 
the school institution, inserted in indigenous environments, to seek to broaden 
children's experiences, thus creating a solid basis for their creative activity 
(VIGOTSKY, 2009). In the study we present socioeconomic and cultural aspects of 
the Kaingang, territorialized in the Ivaí Valley, Indigenous Land (TI) Ivaí, we highlight 
elements of the sustainability process of the Kaingang families of this community and 
the periodic migrations for the sale of handicrafts and collection of groceries, once 
that in demarcated areas, the absence of surrounding forests, soil depletion and river 
pollution, no longer provide the livelihood of all families. In this sense, we seek to 
analyze how the intercultural education of the Kaingang child is taking place, 
permeated by experiences in traditional, school and non-school spaces according to 
the sociocultural organization of Kaingang families that periodically circulate in the 
urban space. In this sense, we conclude that early childhood education is a reality, 
but goes beyond the legal organization of this level of education, there is a 
relationship of meaning and meaning for indigenous children, which is proper to the 
Kaingang culture, and the presence of indigenous people in the cities causes non-
indigenous strangenesses that do not seek to understand indigenous culture and 
indigenous education, based on their own learning processes, involving children, 
young people and older people at all times in their lives. Although they are 
marginalized and disrespected, they have not left their own forms of organization, 
and presence in cities is a way of being seen and struggling to secure space in an 
exclusionary society. 
 
 
Keywords: Educational Policy; Kaingang Sustainability; Indian Early Childhood 
Education; Historical-Cultural Theory; 
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INTRODUÇÃO 

 

No ano de 2005 comecei minha carreira profissional como professora da 

Educação Infantil, estava concluindo o último ano do Magistério, no Instituto de 

Educação de Maringá, estudava no período matutino e no vespertino trabalhava em 

um Centro Educacional da rede privada na cidade de Maringá-Paraná. Essa primeira 

experiência profissional despertou a paixão pela educação dos ñpequenosò e por 

seus processos de aprendizagem e desenvolvimento.  

No mesmo ano, passei no Vestibular para cursar Pedagogia na Universidade 

Estadual de Maringá (UEM). Foi emocionante ingressar no ensino superior em uma 

instituição pública. Queria fazer parte desse ambiente acadêmico, rico em pesquisas 

e produção do conhecimento. Assim, no segundo ano do curso de graduação1 em 

Pedagogia, houve a oportunidade de participar ao ser selecionada para um projeto 

de extensão na área da Educação Escolar Indígena. Tive que deixar os meus 

ñpequenosò, mas nunca pensei em desistir de atuar e contribuir com essa etapa do 

ensino. Desde então minhas pesquisas voltam-se para essa modalidade, mas com o 

olhar sempre atento para a educação infantil. 

O estado do Paraná implantou-se sobre territórios indígenas (MOTA, 1998; 

2008; 2009), desta forma, os povos indígenas estão frequentemente presentes nas 

cidades que foram fundadas sob suas terras e nelas ressignificam suas práticas de 

trabalho, envolvendo atualmente, a venda de artesanato, o estabelecimento de 

relações com entidades e pessoas parceiras, a coleta de alimentos ï hoje 

industrializados, e outras atividades socioculturais. Desta forma é comum vermos 

famílias Kaingang realizando estas atividades em Maringá.    

Na Universidade Estadual de Maringá, pesquisadores criaram, em 1996, um 

Programa Interdisciplinar, denominado Laboratório de Arqueologia, Etnologia e Etno-

história (LAEE/ UEM). Desde 2007 participo dos projetos de extensão e de 

pesquisas (TCC, PIC, Universidade sem Fronteiras, Observatório da Educação 

Escolar Indígena, Saberes Indígenas na Escola/Núcleo UEM-PR), na área da 

Educação Básica e Superior, envolvendo a Educação Indígena.  

                                                 
1 A Professora Dra. Rosangela Célia Faustino apresentou na semana dos calouros, em 2006, os 
trabalhos do Laboratório de Arqueologia, Etnologia e Etno-história (LAEE/ UEM) com as populações 
indígenas.  
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No período de 2010 a 2012, tive a oportunidade de cursar o Mestrado em 

Educação da UEM - com financiamento do Programa Observatório da Educação 

Escolar Indígena (CAPES/INEP/DEB) e assim foi possível continuar inserida no 

ambiente acadêmico desenvolvendo estudos e participando de projetos.  

Os projetos na área de Educação Escolar e Superior Indígena possibilitaram 

inúmeros trabalhos de campo nas diferentes terras indígenas no Paraná. E, embora 

nenhum deles fosse especificamente sobre a educação infantil, não é possível 

separar as ações educativas quando se está em uma escola indígena, permeada 

pela proximidade com as mães, crianças, lideranças, professores, e a comunidade 

de forma geral.  

No ano de 2014 comecei a trabalhar como educadora infantil, em um Centro 

de Educação Infantil da Prefeitura Municipal de Maringá, e, com a experiência 

profissional e os conhecimentos adquiridos nas pesquisas e nos projetos do LAEE 

sobre a Educação Escolar Indígena foi se delineando o interesse pela Educação 

Infantil Indígena e algumas questões se destacaram na reflexão. Coloquei-me a 

pensar: como é a Educação Infantil nas Terras Indígenas? Como são pensadas as 

experiências das crianças Kaingang e suas aprendizagens escolares? Quais as 

práticas pedagógicas específicas da Educação Infantil para as crianças indígenas? 

Como as crianças que passam alguns períodos com suas famílias na cidade de 

Maringá frequentam educação infantil no Colégio Indígena? 

Após discussão com a orientadora e levantamento bibliográfico, pude 

perceber uma escassa publicação sobre a Educação Infantil Indígena e menos 

estudos, ainda, sobre a vida das crianças nas terras indígenas e nas cidades e suas 

aprendizagens interculturais. Pesquisas com esse tema são incipientes no Brasil e 

pouco se conhece sobre a realidade da escolarização na Educação Infantil Indígena 

no Paraná tema que, a meu ver, merece ser investigado e debatido sob diversos 

enfoques, tanto na área da educação como nas políticas públicas. Tais pontos 

contribuíram para a eleição da temática estudada nesta tese de doutorado. 

As creches e pré-escolas, como são conhecidas, caracterizam-se como 

instituições de atendimento às crianças até 5 anos de idade. Instituídas pela 

sociedade capitalista, foram fundadas no contexto da urbanização e da 

industrialização, objetivando educar e disciplinar a criança dentro de novos valores 

sociais dominantes, principalmente o de outro conceito de tempo - o tempo do 

trabalho, da produção (NASCIMENTO; BRAND; AGUILERA URQUIZA, 2007).   
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Há salas de educação infantil em quase todas as terras indígenas no Paraná 

(38 terras indígenas), na maioria das vezes, funcionam em locais improvisados, 

pequenas salas adjacentes e até mesmo ocupando prédios de igrejas e afins, 

existentes nas comunidades. A partir de 2007 foram autorizadas pelo governo 

federal a construção de escolas e creches, tendo as comunidades indígenas sido 

beneficiadas com algumas construções até o ano de 2014.  

As comunidades indígenas Kaingang, de forma geral, demonstram ter se 

apropriado da ideia de educação infantil escolar. A terra indígena do Faxinal, 

município de Candido de Abreu já fez a solicitação de uma creche e as mães levam 

os filhos pequenos à escola sendo que muitas lá permanecem junto, nas salas de 

aula, acompanhando seus filhos até que se acostumem.  

Com as experiências dos trabalhos de campo em Terras Indígenas no Paraná 

(Ivaí, Faxinal, Mococa, Queimadas, Apucaraninha) o olhar sempre era direcionado 

para as crianças, brincando, correndo nos arredores das casas, pátios das escolas 

ou nas salas de aulas, sempre curiosas, ativas, corpos ágeis, o olhar atento, muitos 

sorrisos, brincadeiras e interesse por tudo que ocorre no dia a dia em suas 

comunidades.   

Neste sentido, as crianças possuem uma habilidade cognitiva que vai além do 

que lhes é ensinado, pois ñ[...] pela sua habilidade de processar tudo à sua volta: o 

dito e o não dito, o explícito e o velado, o entendido e o subentendido [...] as 

crianças são responsáveis por sua socialização, na medida em que participam da 

vida social.ò (TASSINARI, 2007, p.16). 

Portanto, no mundo da criança indígena o tempo e o espaço não devem ser 

considerados apenas como noções quantitativas e, sim qualitativas, simbólicas pelas 

quais as crian­as ñlocalizam-se e posicionam-se no mundo social.ò (NUNES, 2002, 

p. 67). A estrutura temporal do cotidiano de uma criança indígena é diferente e 

apresenta outra complexidade, que não aquela do espaço escolar, com tempos pré-

determinados e dirigidos (NASCIMENTO; BRAND; AGULERA URQUIZA, 2007). 

Conforme Nascimento, Brand e Agulera Urquiza (2007, p.2) 

 

[...] Enquanto a educação infantil na cidade impõe-se como 
necessidade de assistência, saúde e nutrição suprindo, sobretudo as 
condições de atendimento e cuidados tendo em vista a figura 
ausente da mãe trabalhadora (dispersão do grupo familiar, a 
necessidade de ajudar na subsistência pois, na cidade tudo é 
comprado) em terras indígenas [...] por mais que os eventos levados 
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pela política de colonização tenham, como consequência da perda 
territorial (física e antropológica), provocado dificuldades à 
manutenção do modelo de economia, mesmo que ressignificado, e 
por consequência à organização social fragilizando as relações 
tradicionais de parentesco e reciprocidade, ainda assim, os velhos, 
as mulheres e as crianças permanecem aldeados. 

 
Entretanto, sobre a presença da Educação Escolar Infantil em Terras 

Indígenas é preciso considerar as justificativas históricas e de movimentos populares 

urbanos que têm nos eventos do pós-guerra, o êxodo rural e a ascensão da mulher 

ao mercado de trabalho ï por necessidade de sobrevivência ou por um direito de 

igualdade ï fatos esses que estabelecem diferenças substanciais de vida nas Terras 

Indígenas (NASCIMENTO; BRAND; AGULERA URQUIZA, 2007).   

É, então, imprescindível o diálogo, a consulta e o debate com os povos 

indígenas,  

[...] é urgente a ampliação, sistematização e socialização dos 
conhecimentos referentes as crianças pequenas indígenas, 
relacionando aos seus modos de criação, cuidado, socialização e 
educação, assim como a necessidade dos debates produzidos 
diferenciem as populações indígenas urbanas, das que residem nas 
terras indígenas tradicionais, das reservas, assentamentos, das 
aldeias, etc (CRUZ,  2016, p.794). 

 
 

Diante desses apontamentos o objetivo desta investigação foi compreender 

as políticas educacionais para a educação infantil indígena, aspectos da cultura, 

sustentabilidade e educação tradicional de indígenas Kaingang da região do Vale do 

Ivaí, Terra Indígena Ivaí, no Paraná, buscando responder o seguinte problema: 

como é a política e a realidade da Educação Infantil ofertada à população indígena 

no Paraná? Como ocorre a inserção da criança indígena nos espaços da instituição 

de ensino infantil?. 

Para esta investigação buscamos nos basear no método materialista histórico 

como uma perspectiva teórico-metodológica para uma pesquisa dialética na área da 

educa­«o, pois entendemos que ñ[...] a produ­«o de ideias, de representações, da 

consciência, está, em princípio, imediatamente entrelaçada com a atividade material 

e com o interc©mbio material dos homens, com a linguagem da vida real [...]ò 

(MARX; ENGELS, 2007, p.93). Deste modo, precisamos compreender o contexto 

histórico, socioeconômico e político que orientam as antigas e novas trajetórias para 

a educação infantil indígena e os povos indígenas.  
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Para a pesquisa sobre Educação Infantil Indígena no Paraná, tema de 

discussão recente no Brasil, realizamos levantamentos bibliográficos, seleção de 

documentos, estudos e sistematizações da produção literária (textos, artigos, livros, 

teses e dissertações). Por meio de documentos fizemos o estudo da política 

educacional e seu aparato legal para essa etapa de ensino, objetivando apresentar a 

discussão internacional, nacional e estadual acerca da Educação Infantil para as 

populações indígenas.   

O estudo bibliográfico e documental teve como objetivo sistematizar 

produções na área para discutir a Educação Infantil Indígena, enfatizando um 

processo de escolarização promotor de desenvolvimento. Também realizamos 

trabalho de campo2, com observação da prática pedagógica no Colégio Estadual 

Indígena Cacique Gregório Kaekchot (Terra Indígena Ivaí ï Município de Manoel 

Ribas/ PR), no período de novembro e dezembro de 2017 e fevereiro de 2018, 

objetivando visualizar uma rotina de término e início do ano letivo onde são feitos os 

planejamentos e as avaliações do processo educativo. Observou-se na Educação 

Infantil, a estrutura, materiais pedagógicos e formação dos professores.  

O trabalho de campo compreendeu também, a observação e 

acompanhamento das famílias indígenas, cujos filhos estão matriculados na 

Educação Infantil do Colégio Indígena, na cidade de Maringá-Paraná para a venda 

do artesanato buscando compreender a infância e educação das crianças indígenas 

diante das práticas de sustentabilidade das famílias indígenas. 

 O trabalho etnográfico se apresenta como uma possibilidade de conseguirmos 

não só aproximação com o que desejamos conhecer e estudar, mas o 

conhecimento, partindo da realidade no campo (NETO, 1994). Para produzir os 

dados, a técnica utilizada foi a de entrevistas semiestruturadas entre professores e 

gestores. Deste modo, como aponta Neto (1994) a entrevista é o procedimento mais 

usual do trabalho de campo para obter informes contidos na fala dos atores sociais. 

A entrevista semi-estruturada caracteriza-se por perguntas previamente formuladas. 

Minayo (1993, p. 108) define-a como uma ñ[...] conversa a dois, feita por iniciativa do 

entrevistador, destinada a fornecer informações pertinentes para um objeto de 

pesquisa, e entrada (pelo entrevistado) em temas igualmente pertinentes com vistas 

a este objetivoò. 

                                                 
2 Projeto aprovado pelo CONEP - Número do Parecer: 2.677.272/ Aprovado pela FUNAI - Ofício nº 

289/2018/AAEP-FUNAI 
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Também nos amparamos em estratégias da pesquisa participante, pois a 

observação participante caracteriza-se pelo contato direto do pesquisador com o 

fenômeno a ser observado. Essa técnica é importante, uma vez que podemos captar 

uma variedade de situações e fenômenos que não são obtidos por meio de 

perguntas, ñ[...] uma vez que, observados diretamente da pr·pria realidade [...]ò 

(NETO, 1994, p.60). 

Neste sentido, no trabalho de campo, realizamos entrevistas, conversas 

informais e observações e, destas, produzimos diferentes registros tais como: 

fotografias, filmagens e o diário de campo.  A fotografia e filmagem permitiram 

documentar momentos ou situações que ilustram o cotidiano vivenciado. O diário de 

campo possibilita recorrer em qualquer momento da rotina do trabalho que estamos 

realizando, nele colocamos as nossas percepções, questionamentos e informações  

(NETO, 1994).  

Percorrendo nosso objetivo de pesquisa, organizamos esta tese da seguinte 

maneira: Na primeira seção discorremos sobre as famílias indígenas Kaingang na 

Terra Indígena Ivaí, apresentamos os aspectos socioculturais e históricos da 

comunidade, destacando que a pesquisa contemplou a etnia Kaingang, povo 

guerreiro que resistiu e resiste bravamente as formas de usurpação territorial, 

invasões, conflitos, processo de pacificação, aldeamentos, devastação dos recursos 

e imposição de uma língua e cultura, ocidental. Os Kaingang ñ[...] lutaram 

vigorosamente pelos seus territórios, por sua seguran­a e pela sua liberdade.ò 

(MOTA, 2009, p.285). Com as grandes perdas territoriais, o desmatamento, a 

poluição dos rios e a escassez de alimentos vindos da natureza, atualmente, lutam 

para sobreviver e uma das formas é a confecção do artesanato, que não representa 

somente uma fonte de renda, mas representa a cultura Kaingang, pois são um povo 

ñ[...] do passado, presente e futuro, pois conhecer o passado nos trás sabedoria e 

riqueza, tudo se transforma no meio do artesanato, hoje podemos dizer que somos o 

que somos respeitamos as diversidades culturais, cientes de que é uma longa 

caminhada no sentido de revitaliza­«o do nosso artesanatoò 

(OLIVEIRA;FERNANDES, 2014, p.11).  

Assim, a presença dos indígenas e das crianças, que sempre acompanham 

os pais aos centros urbanos, na venda do artesanato, pode causar indagações por 

parte de alguns não índios, que, sem compreender a História da colonização 
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brasileira e invasão das terras indígenas e a consequente pobreza que isto lhes 

causou, julgam a cultura indígena pela cultura genérica brasileira. 

Há aqueles que se recusam a compreender que ñ[...] os espa­os que hoje 

compõem o Paraná foram espaços pertencentes a comunidades indígenas, dentre 

elas os povos Kaingang [...]ò (MOTA, 2009, p.284). Portanto, o Brasil não foi 

ñdescobertoò, os territórios do Paraná não foram achados ao acaso e transformados 

em fazendas. As terras indígenas foram invadidas, pois os Kaingang já viviam nas 

regiões do Sul do Brasil, há mais de dois mil anos, produzindo sua subsistência nas 

áreas de araucária, sem causar desmatamento e poluição. Se hoje os índios andam 

pelas cidades é porque estas foram erguidas sobre suas terras ancestrais e por isso 

eles continuam com suas práticas culturais de percorrer vários lugares em busca de 

alimentos e sobrevivência. Verifica-se que resistem à séculos de violências, 

exploração e exclusão e preservam suas línguas, suas formas próprias de produzir a 

vida e educar suas crianças. 

Na segunda seção apresentamos os aspectos da educação indígena 

Kaingang, as vivências das crianças indígenas na terra indígena e na cidade de 

Maringá, buscamos compreender o processo de educação e desenvolvimento das 

crianças pequenas. Para tanto partimos das contribuições da Teoria Histórico-

Cultural, elaborada inicialmente pelos autores Vigotski (1896-1934), Luria (1902-

1977) e Leontiev (1904-1979).  A partir desta teoria considera-se que cada geração 

apropria-se historicamente dos objetos e fenômenos ï cultura intelectual, material e 

imaterial ï do mundo circundante criados pelas gerações precedentes. Entretanto, 

esta aprendizagem não ocorre de maneira espontânea pela criança, mas com a 

orientação, a mediação dos adultos no processo educacional intencional formativo, 

com conteúdos e procedimentos didáticos, mediante intervenções pedagógicas que 

promovam a aprendizagem das máximas elaborações humanas (ANDRIOLI, 2012). 

Desta forma, o movimento da hist·ria s· ® ñ[...] poss²vel com a transmissão, às 

gera­»es, das aquisi­»es da cultura humana, isto ®, com educa­«oò (LEONTIEV, 

2004, p.291). É desta forma que acontece o processo de humanização. 

Acompanhamos, no final do ano de 2017, as vivências de uma família 

indígena extensa (formada pelos pais, tios, primas), que vem frequentemente à 

cidade de Maringá observando as crianças e a família (mulheres, jovens e homens). 

Registramos seu cotidiano; deslocamentos, acampamentos, como fazem para se 

alimentar, a higiene pessoal, as vendas, bem como o sofrimento em decorrência do 
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preconceito e a indiferenças das pessoas, olhares que julgam, que maltratam, que 

tratam essas fam²lias como ñdesiguaisò, ñincomunsò, ñdesocupadasò e que precisam 

ser ignorados, mas também percebemos que alguns se sensibilizam com a presença 

das crianças e famílias, pois levam doações e alimentos, sentem compaixão pela 

condição dessa população e tentam ajudar como podem.  

Na terceira seção discutimos sobre a educação infantil indígena, entendemos 

a necessidade de algumas considerações sobre o histórico da educação infantil para 

compreender as políticas para essa etapa de ensino. Na sequência discorremos 

sobre a política educacional para a educação infantil indígena a partir da década de 

1990 e os estudos sobre a educação infantil indígena.  

A educação infantil indígena está presente nas terras indígenas e é um 

avanço dos direitos para essas crianças, mas é preciso pensar essa educação e 

suas especificidades culturais, com a valorização da cultura indígena e com espaços 

de aprendizagem e desenvolvimento, pois defendemos a educação infantil a luz da 

Teoria Histórico-Cultural, com a organização do tempo e do espaço para favorecer 

ou instrumentalizar intervenções pedagógicas que promovam a apropriação dos 

conhecimentos e conceitos científicos que promovam o desenvolvimento humano.  

Na quarta seção destacamos que Turmas de educação infantil existem nas 

escolas indígenas no Paraná, mas é preciso conhecer como essa etapa de ensino 

se organiza nas Terras Indígenas. Neste sentido, apresentamos as salas da pré-

escola na Terra Indígena Ivaí, discorremos sobre as crianças indígenas no ambiente 

escolar, a rotina da educação infantil, e como as crianças vivenciam o dia a dia na 

instituição educativa. Enquanto sujeitos sociais as crianças indígenas participam e 

vivenciam todos os momentos na comunidade e na escola e, como qualquer criança 

na educação infantil, gostam de brincar, e as brincadeiras refletem a realidade que a 

rodeiam e possibilitam o desenvolvimento, pois ñ[...] as brincadeiras tem raízes de 

caráter histórico. Modifica-se de acordo com as mudança de vida das pessoas 

adultas que envolvem a criança, vida essa que as próprias crianças refletem nas 

suas brincadeirasò (LIUBLINSKAIA,1979, p.125). 

Apresentamos informações sobre a formação dos professores da educação 

infantil buscando compreender suas especificidades, e importância da organização 

do tempo, espaço e materiais didáticos para as crianças pequenas e o papel das 

mães da sala de aula da educação infantil indígena.  
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1. AS FAMÍLIAS INDÍGENAS KAINGANG NA TERRA INDÍGENA IVAÍ ï PARANÁ 
 
 

No censo Demográfico de 2010 (BRASIL, 2010) 817,9 mil pessoas se 

declararam indígenas, atingindo um acréscimo de 78,9 mil indígenas comparados 

aos Censos de 1991 e 2000, representando 0,4% da população total do Brasil, 

pertencentes a 305 etnias e falantes de 274 línguas.  A população indígena no 

Paraná é formada por Kaingang, Guarani, Xokleng e Xetá, e compreende 26.559 

indígenas, sendo que 11.934 residem em Terras Indígenas e 14.625 fora das terras 

indígenas (PARANÁ, 2014).  

 

Tabela 1: Populações indígenas 

 
Fonte: Boletim Paraná, 2014. 

 
Dados do Instituto Socioambiental (ISA)3 apresentam que há 714 terras 

indígenas no Brasil em diferentes fases do procedimento demarcatório: 113 em 

identificação, ou seja, em estudo por grupo nomeado pela FUNAI, 42  Identificadas, 

com o relatório de estudo aprovado pela presidência da FUNAI, 74 que são 

declaradas pelo Ministro da Justiça e 485  homologadas e reservadas,  que foram 

Terras homologadas pela Presidência da República, adquiridas pela União ou 

doadas por terceiros.  

No Paraná, os indígenas que residem nas Terras Indígenas estão 

territorializados em 38 comunidades sendo que, 13 (treze) estão homologadas, 4 

(quatro) estão demarcadas, 6 (seis) em processo de regularização, 3 (três) são 

urbanas e não estão regularizadas, 1 (uma) em comodato entre a Prefeitura de 

                                                 
3 https://terrasindigenas.org.br/ 
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Curitiba e FUNAI, e mais 10 (dez) grupos de indígenas que estão em acampamentos 

(PARANÁ, 2012). Todavia,  

 

[...] esta complexidade se amplia na medida em que reconhecemos 
que cada uma destas terras indígenas, homologadas ou em 
processo de regularização fundiária, não são mônadas isoladas, mas 
permeadas desde sua origem pela pressão de colonos, grileiros, 
posseiros, arrendatários, latifundiários, madeireiros, ambientalistas, 
lavouras, estradas, cidades  (SIMONIAN, 1981 apud FREITAS,2005, 
p.14). 

 

Os Kaingang representam a terceira maior população indígena brasileira, 

ultrapassam a faixa de 30.000 pessoas (IBGE, 2010) e estão presentes nos estados 

de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. No Paraná representam 

a maior população indígena e estão em 16 Terras Indígenas. Os Guarani são a 

segunda maior população indígena e habitam 19 Terras, os Xetá que foram 

expropriados de seu território na metade do século XX representa hoje uma 

população de cerca de 150 pessoas.  

Nessa seção apresentaremos elementos do trabalho e sustentabilidade das 

famílias indígenas Kaingang na Terra Indígena Ivaí, município de Manoel Ribas ï 

Paraná, onde as famílias se envolvem com seus filhos pequenos, e discutiremos as 

especificidades da Educação Infantil Indígena.  

 

1.1. Situação socioeconômica e linguística na Terra Indígena Ivaí  
 

A denominação Kaingang define a população e o nome da língua por eles 

falada, pertencente à família Jê do tronco Macro-Jê, como classifica o pesquisador 

Aryon DallôIgna Rodrigues, e caracterizam-se como os mais populosos do Sul do 

Brasil e estão entre as cinco etnias com maior contingente populacional (MOTA, 

2004).  

Nos estudos e registros arqueológicos, s«o conhecidos como ñTradi­«o de 

Casa de Pedraò. Ainda que exista uma densa bibliografia e documentos n«o 

divulgados sobre os Kaingang, pouco se conhece sobre seus ascendentes pré-

históricos (MOTA, 2009). 

Os estudos da Arqueologia e Linguística apontam o Brasil Central como à 

região originária dos Kaingang, que ocuparam extensas áreas dos Estados da 
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Região Sul, parte meridional de São Paulo e o leste da Província de Missiones 

(MOTA, 2009).  

A dispersão geográfica dos Kaingang, do tronco Macro Jê, como destaca 

Mellatti (2007) e quase coincidente com o planalto brasileiro e fazem parte distintas 

famílias linguísticas. Neste sentido, a língua Jê4 do Brasil possui uma origem 

comum, contudo ñ[...] sabemos também que o ramo mais meridional da família, 

representado atualmente pelo Kaingáng e pelo Xokléng, separou-se muito antes de 

ocorrer a diferencia­«o entre os outros membros da fam²lia [...]ò (URBAN, 1992 apud 

TOMMASINO, 1995, p. 31), ou seja,  

 
[...] a primeira separação teria ocorrido entre os Jê meridionais 
(Kaingáng e Xokléng) e o resto. Estes teriam iniciado sua migração 
em direção ao sul nesse momento, há uns 3 mil anos, mas não se 
tem idéia de quando teriam chegado à região que atualmente 
ocupam no sul do Brasil. Tampouco se sabe porque migraram, 
embora um estudo de relevo geográfico mostre que se dirigiram a 
uma região de planalto semelhante ao seu habitat originário 
(URBAN,1992 apud TOMMASINO, 1995, p. 31). 

 

Desta forma, com a chegada e conquista dos territórios dos vales dos rios 

pelos Guaranis, ñ[...] os Kaingang foram sendo empurrados para o centro-sul do 

Estado e ou sendo confinados nos territórios inter-fluviais, e os Xokleng foram sendo 

impelidos para os contra-fortes da Serra Geral, próximos ao litoral.ò (MOTA, 2009, 

p.84). No final do século XVII, com a drástica redução das populações Guarani, os 

Kaingang voltaram a ocupar o centro do Paraná. 

Neste sentido, as Terras Indígenas Kaingang ocupam  

 
[...]  as diversas regiões do estado desde o litoral até as margens do 
rio Paraná. As Terras Indígenas onde está a maioria da população 
Kaingang localizam-se na área central do Estado, cortando-o 
transversalmente no sentido nordeste/sudoeste, acompanhando as 
serras que dividem o segundo do terceiro planalto paranaense 
(MOTA, 2009, p. 14). 

 

                                                 
4 Conforme Urban (1992) citado por TOMMASINO (1995) o grupo Jê são originários entre as 

nascentes dos rios São Francisco e Araguaia, e próximos ao grupo Jê Central, os Xacriabá, 
atualmente extintos. As investigações da Ursula Wiesemann (apud TOMMASINO, 1995), linguista do 
Summer Institute of Linguistics (SIL),  divide os Kaingang em cinco áreas dialetais, são elas: 1) dialeto 
de São Paulo (SP): entre os rios Tietê e Paranapanema; 2) dialeto do Paraná (PR): entre os rios 
Paranapanema e Iguaçu; 3) dialeto central (C): entre os rios Iguaçu e Uruguai; 4) dialeto sudoeste 
(SO): ao sul do rio Uruguai, oeste de Passo Fundo; 5) dialeto sudeste (SE): ao sul do Uruguai, leste 
de Passo Fundo (WIESEMANN apud TOMMASINO, 1995, p. 32).  
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 Na Terra Indígena Ivaí, originaria do processo de ocupação do vale do Ivaí 

pelos Kaingang5, vivem 1552 pessoas, homologada pelo Decreto nº.377 de 

14/04/91, e demarcada administrativamente (DOU, 26/12/91), contava com uma 

área de 36.000 ha, mas foi reduzida para 7.200 ha com um acordo datado de 12 de 

maio de 1949 (MOTA; NOVAK, 2008). 

 Tradicionalmente os Kaingang são caçadores-coletores e também praticavam 

a agricultura entre as aldeias e as matas e nas encostas de morros, plantavam milho 

pururuca, abobora, amendoim e feijão vara. Na região de campos faziam seus 

alojamentos fixos, os emã (ou jemã), e também nas florestas e beiras de rios os 

acampamentos temporários, wãre, onde se abrigavam nos meses em que caçavam 

e pescavam, deslocando-se em grupos de parentescos de modo que sempre havia 

grupos no emã e outros no wãre. No wãre, onde permaneciam alguns meses, 

praticavam (e ainda praticam) nas vazantes dos rios a pesca do pari, armadilha feita 

de pedras e esteiras de taquara, e coletavam a grande quantidade de peixes que 

eram consumidos, parte no wãre, durante os meses de permanência do grupo, e 

quando retornavam ao emã. Para caça os grupos de parentesco se deslocavam 

durante semana e até meses e, consequentemente, na construção do wãre 

(TOMMASINO, 1998). 

Os Kaingang, até os anos de 1940 e 1950, tinham sua sustentabilidade por 

meio de práticas e deslocamentos no interior de seus vastos territórios, quando 

ainda usufruíam dos recursos florestais. Em 1770, teve início a ocupação das terras 

kaingang e a expropriação deste povo indígena de seus territórios no Paraná com a 

ocupação dos campos de Guarapuava e Palmas. O chamado processo de 

pacificação dos Kaingang foi realizado pelos sertanistas e preposto pelo Governo 

com a promessa de proteção e segurança caso aceitassem fazer as pazes e se 

aldeasssem (TOMMASINO, 1998). 

 
[...]Todo o processo de atração e convencimento ao aldeamento foi 
obtida através da distribuição de produtos que os índios 
desconheciam: roupas, cobertores, miçangas, espelhos, 
instrumentos de ferro como machado, faca, serrote, objetos que os 
deixaram impressionados. Durante mais de um século os Kaingang 
receberam esses ñpresentesò6 e acreditaram que os chefes brancos 

                                                 
5 Os estudos relevantes sobre os Kaingang estão em: Mota e Novak (2008) 
6 Para Tommasino (1998, p.67) a distribuição de presentes e a promessa de proteção foram 

estratégias eficazes, pois na cultura Kaingang a generosidade ® valorizada ñ[...] e era esta qualidade 
que conferia prestígio político aos caciques ou Pai-bangò.  
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fossem generosos tal como preconiza o modelo de chefia indígena 
(TOMMASINO, 1998, p.67). 

 

Assim, um a um os grupos foram aldeados7 nas áreas demarcadas pelo 

Estado e administrados pelos diretores, missionários ou civis. Os grupos que 

resistiram foram perseguidos pelos caciques cooptados pelos brancos com a prática 

do ataques supresas conhecidos como correrias. Aceitavam viver nos aldeamentos 

administrados quando não tinham mais para onde se refugiar. Embora, com a 

resistência dos Kaingang, em 1930 praticamente todos os grupos já estavam 

conquistados e aldeados (TOMMASINO, 1998). O interesse pelas Terras Indígenas 

está no fato, como aponta Marx (1975), de que a propriedade da terra é a origem de 

toda a riqueza. 

A década de 1930/40 caracteriza-se como um limite  

 
[...] entre o tempo passado/vãsy e o tempo atual/uri dos Kaingang. É 
nesse decênio que eles perderam a maior parte de suas terras, ao 
mesmo tempo em que o desmatamento foi acelerando, dando lugar a 
fazendas de café e gado e dezenas de cidades foram criadas em 
todo o interior dos estados do sul (TOMMASINO;ALMEIDA, 2014, 
p.22). 

 
Com os grupos aldeados e as terras confiscadas, o governo mudou seu 

tratamento com os ind²genas, ou seja, desapareceu a ñgenerosidadeò e os diretores 

dos aldeamentos passaram a incentivar os indígenas a viver com recursos próprios, 

mas seus recursos originários das florestas e campos foram  usupardos pelos 

colonos brancos, e transformados em cidades, cafezais, pastagens. Assim, ñ[...] 

como então sobreviver nesse novo universo comandado pelos Pai-bang (chefes) 

brancos?ò (TOMMASINO, 1998, p.68). 

 Neste sentido, como destaca Mota (2003), o governo tinha como intuito 

confinar os indígenas nas aldeias para o afeiçoamento do trabalho agrícola,  

[...] na esperança de abandonarem as atividades de caça, pesca e 
coleta. Isto significava que não seriam necessárias grandes reservas 
de matas e florestas para sua alimentação, pois, eles passariam a 
viver em espaços menores. Ainda hoje, apesar da enorme redução 
das terras, as atividades de caça, pesca e a coleta ainda continuam 
fazendo parte da vida cotidiana e da dieta indígena de muitos grupos 
(MOTA, 2003, p.66). 

                                                 
7 Conforme Tommasino (1998, p. 67) ñ[...] primeiro grupo do Tibagi aldeou-se em 1859 com a criação 
do Aldeamento São Jerônimo. O último grupo dos Corados Bravos que vivia na região dos rios 
Laranjinhas e Cinzas rendeu-se em 1930ò.  
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No entanto, os aldeamentos impuseram aos Kaingang outra economia, 

trazida de fora e por estranhos, ñ[...] em que s«o atribu²das moedas e valores para 

as trocas e para a qual se incorpora o valor de troca àquilo que antes possuía 

ñsomenteò um valor de usoò (SANTOS, 2010, p.3). Inicia-se uma nova forma de 

contato dos indígenas com a sociedade, consequentemente maneiras distintas de 

manutenção e sobrevivência de grupo (SANTOS, 2010).  

Tendo em vista essa nova forma de sustentabilidade/sobrevivência dos 

indígenas, Azanha (2005) ressalta que há uma grande diferença entre os sistemas 

de trocas das sociedades capitalistas e das sociedades indígenas. Para a primeira o 

móvel em sim, a ñmercadoriaò ® o que importa e tem vida pr·pria, prioriza a 

mercadoria em detrimento dos sujeitos, para os indígenas o móvel é apenas um 

motivo e o que importa é o outro, ou seja,  

 
[...] vou ao açougue não para enfrentar o açougueiro como outro, 
mas para adquirir um valor de uso que eu não possuo; a mercadoria 
é a finalidade da minha relação com ele. E ela termina aí (se faço 
uma d²vida, um ñfiadoò, ela pode continuar e a rela­«o com o sujeito 
ña­ougueiroò pode continuar povoando meus sonhos e pensamentos: 
mas pagando-lhe, a relação se anula (AZANHA, 2005, p.13). 

Netto e Braz (2011) destacam que a satisfação das necessidades dos 

homens que constituem a sociedade, que as obtêm na interação com a natureza, ou 

seja, a sociedade, formada por homens e mulheres, transforma os recursos naturais 

em produtos que atendam às suas necessidades, assim essa transformação é 

desenvolvida por intermédio da atividade que chamamos de trabalho. O trabalho é a 

condição básica e principal de toda a vida humana, e que criou o próprio homem 

(ENGELS apud ANTUNES, 2004), caracteriza-se como a base da atividade 

econômica, pois possibilita a produção de qualquer bem (NETTO; BRAZ, 2011).  

Mota e Assis (2008) destacam que as atividades econômicas são vinculadas 

a organização social e com as relações de parentesco e aliança. Comum à divisão 

do trabalho nas comunidades indígenas, assim as atividades de agricultura são 

femininas e as de caça, masculinas, e outras envolvem os dois gêneros. Contudo, as 

atividades econômicas primam pela coletividade, assim os resultados e bens 

gerados são coletivos, partilhados pelo grupo (MOTA; ASSIS, 2008). 

Entretanto, como apontam Mota e Assis (2008), os padrões de trabalho e de 

rendimentos podem ser diversificados entre as populações indígenas e variando 
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dependo da localização geográfica das Terras Indígenas, da presença de 

aproveitamento de riquezas naturais em seus territórios, bem como os indígenas 

desenvolveram formas de geração de renda para a sua manutenção e 

sobrevivência.  

Os autores ressaltam que nem sempre, a questão do rendimento está  

relacionada ao um emprego com uma renda fixa mensal, mas maioria dos indígenas 

ñ[...] consegue renda em trabalho sazonais ou com outras ocupa­»es, como o 

com®rcio de artesanatoò (MOTA;ASSIS, 2008, p.101). 

Com relação às atividades econômicas realizadas pelos Kaingang de Ivaí 

estão às roças comunitárias, como apontam Mota e Assis (2008) estão presentes 

em quase todas as Terras Indígenas Kaingang do Sul do Brasil e são realizadas com 

alguns subsídios do Governo do Estado, como calcário, adubos e agrotóxicos 

(MOTA; ASSIS, 2008). Entretanto, Tommasino (1998, p.68) ressalta que a produção 

das ro­as nunca ® sufuciente e ñ[...] uma das raz»es explica o fracasso dos projetos 

econômicos das reservas é que o indigenismo oficial nunca levou em conta as 

especificidades culturais dos ²ndiosò. 

 O milho, o feijão e a soja são os produtos das roças comunitárias e são 

vendidos e sua renda para as despesas da comunidade, como aquisição e 

manutenção de equipamentos e máquinas agrícolas, bem como podem ser 

utilizados para a alimentação das pessoas doentes, compra de insumos para a 

criação (MOTA; ASSIS, 2008, p.103). 

 Além das roças comunitárias, os Kaingang cultivam as roças familiares ou 

roças de coivara, assim em cada roça trabalham famílias nucleares formadas por um 

grupo de parentes e afins, reunindo homens, mulheres e filhos menores. O sistema 

de roças coivara, herdado dos antepassados, possuem um chiqueiro de criação de 

porco e alguns pomares, em outras mais distantes da aldeia, ranchos ou abrigos 

para permanência de dias ou semanas. O tamanho das roças é um ou dois hectares, 

mas variam de acordo com as condições de cada família, estão distribuídas em 

vários locais na Terra Indígena e nelas, cultivam arroz, feijão, abóbora, batata-doce, 

mandioca e cana-de-açúcar e algumas famílias possuem pomares (MOTA; ASSIS, 

2008). 

Nas roças comunitárias só trabalham os homens e as roças familiares 

envolvem todos, toda a família, homens, mulheres, meninos, meninas que não estão 

na escola. Deste modo, os homens cuidam do cultivo e manejo dessas roças, as 
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mulheres cozinham e ajudam em todas as tarefas, mas alguns tipos de plantação 

são delegadas a elas a responsabilidade do plantio e a colheita da batata-doce e 

abóbora. Assim, os homens abrem as covas, as mulheres as ramas ou mudas e as 

crianças cobrem com terra. Entretanto, quando a produção e a renda das roças são 

insuficientes, as famílias precisam comprar na cidade o que falta, para isso 

complementar a renda com a produção do artesanato (MOTA; ASSIS, 2008).  

Para o cultivo da roça, as famílias precisam seguir algumas regras, os autores 

ressaltam que cada grupo familiar pode cultivar a terra para a roça, tem a 

propriedade dos produtos e pomares da roça, mas a terra é coletiva e precisam na 

autorização do cacique para abrir uma terra disponível, bem como pertencer e residir 

na terra indígena. Uma das características da organização social da roça é a reunir 

em volta do casal os filhos solteiros, as filhas casadas e os genros. Os ñ[...] dados 

mostram que a uxorilicalidade (genro vivendo na casa do sogro) entre os Kaingang 

ainda continua sendo uma regra vigenteò (MOTA; ASSIS, 2008, p.106).  

A agricultura era, tradicionalmente, uma atividade adicional, se tornou 

atualmente a principal atividade, mas  

 
[...] a produtividade, cada vez mais baixa devido ao desgaste da 
terra, não atende as necessidades das famílias, expondo-as a 
pobreza, carência, doenças e profundas dificuldades de 
sobrevivência obrigando-as a buscar a complementação de renda 
por meio de trabalho assalariado temporário e com a venda do 
artesanato (FAUSTINO, 2005, p.182). 

 

Neste sentido, outra fonte de renda resulta dos índios que recebem salários 

como funcionários federais, estaduais ou municipais, como os professores, os 

monitores, os técnicos agrícolas, os agentes de saúde, as merendeiras, os 

motoristas. Mas são poucos os indígenas com a condição de registro em carteira, 

concursados ou PSS8 e para os jovens indígenas obterem esses empregos 

remunerados dentro das Terras Indígenas, pois a família com um membro 

assalariado tem prestigio, por conta de uma renda fixa e contínua que possibilita 

melhores condições materiais de vida (MOTA; ASSIS, 2008). 

                                                 
8 O PSS é um processo seletivo simplificado, realizado pela SEED, para contratação temporária de 
professores, pedagogos, intérprete de libras, auxiliares de serviços gerais e técnicos administrativos. 
Tal processo é realizado de acordo com as normas estabelecidas por editais, os quais são publicados 
no site da SEED. Informações:  
http://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/pss/guia%20de%20inscricao/02.pdf 
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A aposentadoria dos indígenas que tem direito a esse benefício é outra fonte 

de renda. Entretanto, para muitas famílias, a aposentadoria tem sido a única fonte 

de fixa de renda, e quando o dinheiro acaba a família busca complementar com a 

renda da venda do artesanato. Assim, a ñ[...] aposentadoria dos velhos ® fonte 

importante de renda familiar e ter ou não um aposentado na família pode significar 

ter ou não alimentação [...]ò (MOTA; ASSIS, 2008, p.111). 

O trabalho sazonal, trabalho por dia, realizado nas propriedades rurais do 

entorno é uma forma de renda. Houve uma redução da saída dos homens para esse 

trabalho devido à política de roças comunitárias e familiares, mas muitos indígenas 

acabam saindo para o trabalho fora da Terra Indígena, o que caracteriza um 

costume antigo da região, que teve inicio com a colonização e era a única mão-de-

obra disponível. Portanto,  

[...] pode-se dizer que, para os trabalhos pesados, a mão-de-obra 
indígena sempre foi preferida pelos fazendeiros da região, pois os 
indígenas não são registrados, não recebem qualquer tipo de 
garantia e não costumam registar queixa junto ao poder público. 
Observa-se que alguns indígenas preferem trabalhar como diaristas 
nas propriedades do entorno, ganhando em torno de R$ 15,00 reais 
por dia, porque recebem o dinheiro no final do dia  ou no final de 
semana e já gasta, nos mercados e vendas próximas às aldeias 
(MOTA;ASSIS, 2008, p.112). 

 

Destacamos como os Kaingang  desenvolvem as atividades econômicas para 

a sustentabilidade, mas é importante ressaltar que  

 
[...] ao longo do século XX os Kaingang da T.I Ivaí passaram por um 
processo que convencionamos chamar de ñinstitucionaliza­«o da 
depend°nciaò. Efetivamente, com a demarcação das terras indígenas 
no sul do Brasil, tem início com o processo intensivo de controle 
institucional destas populações. [...] a expropriação territorial é 
percebida pelos indígenas como o aspecto mais radical da 
dependência institucional [...] A atuação do SPI e, posteriormente, 
impôs a esta comunidade uma dinâmica social inteiramente 
conflitante com seus modos tradicionais de organização 
(FERNANDES, 2004 apud FAUSTINO, 2005, p.178). 

 
 Deste modo, como ressalta Faustino (2005), a concentração dos indígenas 

em um espaço reduzido, possibilitou o acesso à estrutura institucional, todavia os 

afastou das áreas de cultivo, como as roças tradicionais, o que resultou na perda, 

gradativa, da autonomia econômica e passaram a também a depender da 

assistência governamental no âmbito federal (FUNAI, FUNASA, Bolsa-Família, 

auxilio gás etc.), estadual (EMATER, Projeto Leite das Crianças, Projetos Fome Zero 
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etc.) e municipal (Manutenção das escolas, atendimento hospitalar, postos e 

trabalhos assalariados etc.) e das organizações não governamentais, como 

Associação Indigenista de Maringá (ASSINDI) (cestas básicas mensais, enxovais 

para recém-nascidos, moradia para artesãos e estudantes universitários). 

Conforme Tommasino e Almeida (2014) de todas as perdas (florestas, 

campos, ecossistemas, caça-pesca-coleta) que os Kaingang sofreram, 

historicamente, duas foram drásticas: primeiro, a autonomia política e,  

posteriormente, a autonomia econômica. Atualmente são totalmente dependentes do 

sistema de mercado, pois foram introduzidos desde a conquista. Neste sentido, os 

Kaingang expropriados de seus territórios tradicionais foram obrigados a adaptarem-

se as novas condições materiais de vida impostas pela sociedade dominantespara 

sobreviverem, assim tornaram-se agricultores de subsistência, assalariados e 

passaram a vender seu artesanato (TOMMASINO, 1998).  

Historicamente, os Kaingang sofreram processos civilizatórios que 

acarretaram a dominação, imposição de costumes e exclusão social. Devido, a 

esses fatores, e como uma maneira de sobreviver na sociedade circundante foram 

obrigados a aprender a nossa língua, com isso criou-se a necessidade linguística 

para os Kaingang, pois ñ[...] estão em contato com duas ou mais línguas, levando-

as a desenvolver competências nesses línguas, na medida em que suas 

necessidades assim exigem [...]ò (GROSJEAN, 2008, p.164). Maher (2005) destaca 

que os indígenas não tiveram escolha, pois após o contato foram obrigados a 

aprender a nossa língua. 

Os Kaingang de Ivaí são bilíngues, falam o Kaingang e a Língua Portuguesa, 

ou seja, possuem ñ[...] compet°ncia m²nima em uma das quatro habilidades 

lingu²sticas (falar, ouvir, ler e escrever) em uma l²ngua diferente de sua l²ngua nativaò 

(HARMERS; BLANC, 2000, p. 6 apud MEGALE, 2005, p. 5).  

Nas observações, realizadas com a família indígena na cidade Maringá, 

percebemos a estranheza das pessoas quando os ouviam conversar em Kaingang, 

isso advém do desconhecimento da diversidade de línguas indígenas no Brasil. 

Poucos brasileiros conhecem a existência de 274 línguas indígenas no Brasil, 

segundo os Dados Censitários (IBGE, 2010). 

Conforme Maher (2012), para os brasileiros há apenas uma língua, a língua 

portuguesa, pois acreditam que o país é monolíngue, consequência de um processo 

ideológico com precedentes históricos, que teve início com a Torre de Babel, 
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acreditando que muitas línguas levam aos caos, e com a Revolução Francesa, com 

o conceito de Estado-Nação e de uniformidade nacional, ou seja, o Estado deveria 

ter unidade política, assegurada pela igualdade linguística e cultural, 

consequentemente, há uma aversão a diversidade linguística, e  

 
[...] firma-se, pouco a pouco, a noção que o plurilinguismo seria algo 
nefasto, ruim, uma condição a ser evitada, combatida: o projeto de 
modernidade insiste na necessidade de tornar o Estado homogêneo 
ï uma língua, cultura, uma religião ï para garantir a continuidade da 
ideia de nação constituída (MAHER, 2012, p.80). 

 

Cavalcanti (1999) destaca os contextos bilíngues de minorias9, resultam do 

mito de monolinguismo no país, sendo  

 
[...] eficaz para apagar as minorias, isto é, as nações indígenas, as 
comunidades imigrantes e, por extensão, as maiorias tratadas como 
minorias, ou seja, as comunidades falantes de variedades 
desprestigiadas do português. Em segundo lugar, uma das razões 
para essa estranheza pode ser decorrente de o bilinguismo estar 
estereotipicamente relacionado às línguas de prestígio no que se 
convencionou denominar bilinguismo de elite. Em terceiro lugar, 
esses contextos bilíngües de minorias são (tornados) invisíveis, 
portanto, naturalizados, tanto por quem deles faz parte como pela 
sociedade envolvente, uma vez que as línguas faladas são de 
tradição oral, portanto estigmatizadas. [...] (CAVALCANTI, 1999, 
p.387-388). 

 

Na contramão do monolinguismo, os Kaingang na escola, percebemos nas 

observações, interagem o tempo inteiro com os colegas em Kaingang, mas falam na 

Língua Portuguesa quando solicitam a ajuda das professoras na atividades. Assim, 

os Kaingang usam a língua materna e a Língua Portuguesa diariamente nas 

relações cotidianas, portanto usam-nas  

 
[...] com diferentes propósitos, em diferentes situações de vida e com 
diferentes pessoas. Isso acontece precisamente porque as 
necessidades e usos das línguas são normalmente muito diferentes 

                                                 
9 No Brasil, não se pode ignorar os contextos bilíngües de minorias, uma vez que no mapa do país 

pode-se localizar em uma pincelada não exaustiva: i.comunidades indígenas em quase todo o 
território, principalmente, na região norte e centro-oeste; ii. comunidades imigrantes (alemãs, 
italianas, japonesas, polonesas, ucranianas, etc) na região Sudeste e Sul, que mantém ou não sua 
língua de origem; iii. comunidades de brasileiros descendentes de imigrantes e de brasileiros não-
descendentes de imigrantes em regiões de fronteira, em sua grande maioria, com países hispano-
falantes. Além dessa classificação geográfica, quando se focalizam os contextos bilíngües não se 
pode esquecer das comunidades de surdos que, geralmente, são criadas em escolas/ instituições e 
que estão espalhadas pelo país. (CAVALCANTI, 1999, p.388) 
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e os bilíngües raramente desenvolvem a mesma fluência nas duas 
línguas. O nível de fluência atingida numa língua (mais precisamente 
numa habilidade lingüística) dependerá da necessidade de uso 
daquela língua e será específica ao domínio (casa, trabalho, escola, 
etc.). É, portanto, perfeitamente normal encontrar bilíngües que 
somente lêem e escrevem em uma das línguas, mas que possuem 
fluência oral reduzida na língua que só usam com um número restrito 
de pessoas, ou que são capazes de discorrer sobre apenas um 
assunto particular em uma das línguas [...] (GROSJEAN, 2008, 
p.165). 

 

Neste sentido, os Kaingang estão em contato com as duas línguas, precisam 

utilizá-las quando se relacionam com seus pares, quando estão na escola com os 

professores não indígenas, na cidade para a venda do artesanato, na compra dos 

mantimentos e roupas. Portanto, como destaca Grosjean (2008, p.166), o 

bilinguismo ñ[...] ® duas ou mais l²nguas estarem em contanto com mesma pessoa 

[...]ò. 

Para Maher (2012, p.83), quando os indígenas passam a utilizar a língua 

portuguesa, ela não mais é exclusivamente do branco, mas uma língua indígena, 

pois dela se apropria, tornando-a tamb®m sua, imprimi suas marcas, ñ[...] a fim de 

construir e revelar sua identidade também através de seu uso [...]ò. Portanto,  

 
[...] O português do índio é um português mais colorido, muito 
criativo, e não há, cientificamente, motivo algum para pensar que ele 
não seja um forma legitima de utilização dessa língua. Aqueles que 
acreditam que essa seria uma variedade bastarda, ilegítima da língua 
nacional, o fazem por operarem com uma noção equivocada do que 
seja uma língua [...] (MAHER, 2012, p.83). 

 

Conforme a autora, a l²ngua ® um construto, a no­«o de ñl²ngua nacionalò 

nunca existiu, há uma variedade dialetal que foi escolhida como a língua nacional ou 

padrão, imposta pelos falantes dessa variedade.  

Deste modo, o bilinguismo n«o deve ser considerado como est§tico, mas ñ[...] 

dinamicamente, no aspecto do desenvolvimento da crian­a [...]ò (VIGOTSKI, 2005, 

p.3). Portanto, os indivíduos bilíngues adquirem  

 
[...] suas línguas em diferentes momentos da vida e raramente são 
igualmente fluentes em todas elas ï muitos falam uma de suas 
línguas não tão bem quanto a outra (e quase sempre com sotaque) e 
muitos lêem ou escrevem em apenas uma das línguas que falam. 
Além disso, poucos bilíngües são capazes de interpretar ou traduzir 
proficientemente (GROSJEAN, 2008, p.163-164). 
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Neste sentido, as crianças chegam à escola falando apenas a língua 

Kaingang. Na educação infantil e até o 3º ano do ensino fundamental, as aulas são 

ministradas por professores não indígenas e indígenas. Os professores não 

indígenas falam e explicam em Língua Portuguesa, e quando percebem que os 

alunos não entenderam ou que ficaram confusos solicitam ajuda aos professores 

indígenas, que logo traduzem ou orientam as atividades em Kaingang.  

Desde a educação infantil se contempla a disciplina de Kaingang, que é 

ministrada por um professor (a) Kaingang, assim, a língua materna não é mantida 

apenas na oralidade. A Proposta Pedagógica Curricular da Educação Infantil (2016) 

do Colégio Estadual Indígena Cacique Gregório Kaekchot, destaca que a escola 

indígena busca assegurar a oficialização das línguas indígenas no currículo das 

escolas indígenas em todas as etapas, níveis de modalidade, com isso, 

  
[...] atingir verdadeiramente seu objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento de capacidades que permitam aos Kaingang, 
entender e lidar com o mundo, poderem lutar em função da 
manutenção e até mesmo, recuperação de sua cultura, faz-se 
necessário uma educação bilíngüe (PROPOSTA PEDAGÓGICA 
CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL, 2016, p.65). 

 

A educação bilíngue é pensada como uma maneira de valorizar a cultura e 

língua Kaingang, por isso a educação infantil considera que o aprendizado começa 

em casa, na relação com suas famílias e com os mais velhos da aldeia e que a estes 

oportunizem os ensinamentos costumes e tradições de seu povo. Assim, falar e 

ouvir na língua materna oportuniza a compreensão das palavras e frases e para 

desenvolver a competência comunicativa, assegurando o  direito linguístico que está 

na Constituição,  e a manutenção da cultura (PROPOSTA PEDAGÓGICA 

CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL, 2016). 

O bilinguismo e a educação bilíngue favorecem o desenvolvimento da 

criança, ou seja, para Vigotski (2005), a aprendizagem uma segunda língua 

possibilita o desenvolvimento da linguagem em toda a riqueza do conteúdo psíquico, 

e as diferenças entre as duas línguas ajudam a entender melhor a língua materna,  

 
[...] não só o desenvolvimento intelectual da criança, mas a formação 
do seu caráter, o desenvolvimento de suas emoções e de sua 
personalidade em geral está numa relação direta com a fala e, 
consequentemente, devem revelar em diferentes níveis a conexão 
com o bilingüismo ou o monolingüismo no desenvolvimento da 
linguagem (VIGOTSKI, 2005, p.4-5). 
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Portanto, na aprendizagem da segunda língua a criança realiza sem qualquer 

lentidão no desenvolvimento linguístico e sem nenhum esforço adicional visível 

para assimilá-la, mas é preciso a aprendizagem consciente e intencional, pois a  

  
[...] língua estrangeira se apóia com toda evidência em um 
determinado nível de desenvolvimento da língua materna. A criança 
aprende a língua estrangeira já dominando o sistema de significados 
na língua materna e transferindo-o para a esfera da outra língua. Mas 
o contrário também acontece: o aprendizado da língua estrangeira 
abre caminho ao domínio das formas superiores da língua materna. 
Permite à criança entender a língua materna como um caso 
particular de um sistema linguístico, logo, dá a ela a possibilidade de 
generalizar os fenômenos da língua materna, e isto significa tomar 
consciência das próprias operações linguísticas e dominá-la [...] o 
desenvolvimento da língua estrangeira no campo da língua materna 
é uma generalização dos fenômenos linguísticos e uma tomada de 
consciência das operações de linguagem, isto é, uma tradução 
desses fenômenos para o plano superior da linguagem consciente e 
arbitrária. É precisamente neste sentido que se deve entender a 
sentença de Goethe, segundo o qual ñquem n«o conhece nenhuma 
l²ngua estrangeira n«o conhece integralmente a sua pr·pria l²nguaò 
(VIGOTSKI, 2009, p. 355). 

 

A partir desses apontamentos, precisamos considerar a complexidade do 

bilinguismo, como destaca Vigotski (2006), que exige investigações especiais, 

considerando a amplitude e profundidade de suas influencias sobre o 

desenvolvimento psíquico da personalidade da criança em sua totalidade, e as 

condições concretas e os estágios de desenvolvimento, pois não há uma solução 

simples e unívoca, pelo contrario, a 

 
[...] solução é extremamente complexa, que dependerá da idade das 
crianças, da coexistência das duas línguas e, finalmente, da ação 
pedagógica que constitui o fator mais importante no desenvolvimento 
da língua materna e do outro. No entanto, há algo que é 
incontestável e é que as duas línguas que a criança domina não 
interferem entre si de forma mecânica ou subordinada às simples leis 
de inibição recíproca (VIGOTSKI, 2006, p.242 tradução nossa). 
 

Vigostki (2005) destaca que é necessário considerar a idade das crianças, a 

finalidade das línguas e a ação pedagógica no desenvolvimento da fala materna e 

estrangeira. Assim, ñ[...] para a pedagogia e o trabalho cultural nas §reas em que o 

multilingüismo é o fato principal no desenvolvimento da criança, a questão das 
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formas de ensino da língua na infância deve ser detalhadamente desmembrada [...].ò 

(VIGOTSKI, 2005, p.1). 

Para o autor é preciso considerar que no desenvolvimento da linguagem há 

dificuldades:  

[...] quando as condições de educação não garantem a formação 
destas esferas suplementares mais ou menos independentes para 
cada idioma ou quando a criança está entregue a mistura casual de 
diferentes sistemas linguísticos, quando os dois se misturam 
desordenadamente, ou melhor, quando o bilinguismo infantil se 
desenvolve de forma espontânea, fora de uma ação direcionada da 
educação, os resultados são negativos (VIGOTSKI, 2005, p.2). 

 

Portanto, é preciso pensar na ação pedagógica, no papel do professor, que 

ñ[...] em nenhum lugar, adquire este significado decisivo no destino da fala e do 

desenvolvimento intelectual como em casos de bilinguismo ou multilingüismo da 

população infantilò (VIGOTSKI, 2005, p.2).  

Os estudos e trabalhos realizados no âmbito do Observatório da Educação 

Escolar Indígena no LAEE/UEM, permitem compreender que o bilinguismo, por sua 

dinâmica e pelas questões políticas envolvidas, ainda não está devidamente 

estudado e implementado nas escolas indígenas do Paraná. Não se conhecem 

profundamente suas estratégias, seu planejamento, o nível de participação das 

comunidades nas decisões, a atual situação sociolinguística das comunidades nem 

o que se deseja alcançar.  

 

1.2. Artesanato como fonte de renda produzido pelas mulheres e a educação 

dos filhos  

 

Com a perda das suas terras e reinvenção da ocupação dos espaços de 

sustentabilidade, os Kaingang buscam na produção do artesanato uma das 

alternativas econômicas, pois as necessidades são infinitas e o dinheiro é muito 

escasso, assim a venda do artesanato é, cada vez mais, a ñ[...] alternativa mais 

importante de se obter dinheiro imediato para a compra dos produtos 

industrializados, dos quais dependem: óleo, açúcar, sal, farinha de milho, carne; 

roupas, cal­ados, utens²lios dom®sticos e rem®dios [...]ò (TOMMASINO, 1998, p.68).  

Neste sentido, Marx e Engels (2007, p.33) destacam que  
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[...] para viver, precisa-se, antes de tudo, de comida, bebida, 
moradia, vestimenta e algumas coisas mais. O primeiro ato histórico 
é, pois, a produção dos meios para a satisfação dessas 
necessidades, a produção da própria vida material, e este é, sem 
dúvida, um ato histórico, uma condição fundamental de toda a 
história, que ainda hoje, assim como há milênios, tem de ser 
cumprida diariamente, a cada hora, simplesmente para manter os 
homens vivos. 

 

Nas últimas décadas, conforme Tommasino (1998, p.68),  

 

[...] quanto mais os Kaingang subordinam-se ao mercado, tanto mais 
pobres ficam. As roças familiares são insuficientes, o salário como 
assalariados rurais é irrisório, as condições de vida sub-humanas. O 
resultado é uma miséria crescente, aumento de doenças próprias do 
terceiro mundo: doenças do aparelho respiratório, diarréias, 
tuberculose. A mortalidade infantil é alta e o alcoolismo que acomete 
jovens e adultos tem piorado as condições gerais de vida. 

Desta forma, a venda10 do artesanato inicia-se com as primeiras vilas, e era 

realizado pelas mães e avós, um processo lento, desenvolvido quando apareciam as 

novas necessidades e aperfeiçoado pela prática comercial. Assim, com as pressões 

e coerções da conjuntura atual, desenvolveu-se o comércio de artesanato nas 

cidades, o qual possibilitou a construção dos novos wãre na zona urbana, assim 

expropriados de seus territ·rios, ñ[...] os ²ndios recriaram um espa­o kaingang no 

mundo dominado pelos brancos, seguindo um padrão pré-existente. Mesmo tendo 

alterado seu modo de vida, os Kaingang não perderam seu ethos caçador-coletorò 

(TOMMASINO, 1998, p.69). 

Corroborando com essa ideia, Canclini (1983) apresenta que as sociedades 

indígenas eram organizadas, até décadas atrás, em um regime de 

autossubsistência, atualmente estão cada vez mais integradas ao intercâmbio 

                                                 
10 Tommasino (1998, p.69) relata como era realizada a venda de artesanato: ñ[...] Dona Dolores 

lembra que, quando criança, se dirigia a Londrina para vender balaios e peneiras quando lá havia 
apenas 5 casas. Só seu pai falava um pouco o português e iam a cavalo. O cesto então era de outro 
modelo, seguia o padrão tradicional: não tinha pés, o fundo era arredondado e ia direto ao chão. Os 
próprios compradores brancos, que em geral eram as mulheres, não queriam que o cesto ficasse no 
chão por causa da umidade. Inventaram então de pôr os pezinhos que acabou se tomando o padrão 
atual, mais adequado à exigência do mercado. Também começaram a fazer de novos tamanhos, para 
atender aos pedidos: para colocar roupas, para colocar frutas, como simples enfeites ou souvenir. 
Descobriram que os consumidores gostavam de cores vivas, passaram a usar desenhos formados 
por algumas tiras pintadas com anilina. Hoje a presença de mulheres indígenas vendendo seus 
balaios nas ruas faz parte da paisagem londrinenseò. 
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mercantil. Com o empobrecimento da produção agrícola, o artesanato desenvolve-se 

como alternativa econômica, deste modo,  

 
[...] as peças de artesanato adquirem assim um papel destacado na 
vida cotidiana e contribuem de modo duplo para reforçar a identidade 
cultural: por tratarem de objetos, técnicas de produção e de 
desenhos que estão enraizados na própria história destes povos e 
porque fazem com que seja possível a manutenção da união das 
famílias indígenas em torno da vida comunitária (CANCLINI, 1983, 
p.93). 

Destarte,   

[...] a comercialização do artesanato esta presente faz muito tempo 
em nossas comunidades, e nesses últimos tempos tem crescido na 
sua importância econômica. Hoje nos damos conta que o artesanato 
é uma sustentabilidade, e que todas as praticas que temos é porque 
nossas famílias nos repassaram (OLIVEIRA; FERNANDES, 2014, 
p.12). 

 

Garlet (2010, p.135) destaca que o artesanato Kaingang além de assegurar 

as necessidades básicas de sobrevivência (alimentos, vestuários entre outros) 

tamb®m ® ñ[...] importante express«o de resist°ncia cultural e pol²tica e de 

preservação de especificidades culturais e étnicasò. 

Entretanto, como destacam Bregalda e Chagas (2008), há equívocos de 

compreensão das práticas e relações que envolvem o artesanato Kaingang, o que 

ocasiona uma série de tensões entre os indígenas, os não índios e governos 

municipais. Dentre as tensões apontam: a dificuldade de negociar um espaço 

adequado para venda, as questões sobre a participação das crianças nas atividades 

artesanais, e a ñoriginalidadeò dos produtos comercializados  pelos Kaingang.  

Desta forma, na nossa pesquisa, buscamos compreender o todo, as relações 

que os Kaingang estabelecem com as cidades e as formas de educação e 

socialização das crianças, como acontece ocorre a inserção da criança indígena nos 

espaços da educação infantil? Conforme Maher (2012), na educação indígena, o 

ensino e aprendizagem são contínuos, não há cortes nas atividades do cotidiano, 

são ações da rotina, no trabalho, no lazer e não são limitadas ao um espaço ou 

institui­«o espec²fica, pois ñ[...] a escola ® todo o espa­o f²sico da comunidade. 

Ensina-se a pesar no rio, evidentemente. Ensina-se a plantar no roçado. Para 

aprender, para ensinar, qualquer lugar ® lugar, qualquer hora ® hora...[...]ò (MAHER, 
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2012, p.70).  Diferem de nós, onde o ensino e aprendizagem acontecem em 

momentos e instituições específicas.  

Portanto, para a comercialização, seguem a tradição, deslocam-se em grupos 

de parentesco, que auxiliam no transporte, no cuidado do acampamento e um que 

fale a língua portuguesa (TOMMASINO, 1998). Nesses grupos, destacamos a 

presença e a participação das mulheres que auxiliam na renda familiar com a 

confecção do artesanato e sempre observamos a presença das crianças, que 

provoca questões e tencionamentos com sua presença e modo de viver no contexto 

urbano.  

Desta forma, as mulheres e as meninas assumem o trabalho da trança, 

participam ñ[...] de todo o processo desde a coleta das fitas até a venda das mesmas 

na cidade [...] Por vezes os homens participam, mas de forma restrita, na coleta do 

material, prepara­«o das tiras de taquara e, raramente no tra­ado [...]ò (PEREIRA, 

1998, p.51). 

Bregalda e Chagas (2008, p.54) destacam que há o envolvimento de todas 

gera­»es no processo de socializa­«o e transmiss«o de conhecimentos, desde ñ[...] 

a ida ao mato, a confecção de objetos e finalmente, a exposição e comercialização 

do artesanato no espaço das feiras e ruasò. Logo, [...] as situa­»es corriqueiras s«o 

momentos de aprendizagem [...]ò (SILVA, 2002, p.46). 

Os Kaingang consideram o trabalho artesanal, desde a produção até a 

comercialização, um processo educativo, ou seja, ensinam as crianças para não 

passar pelo desemprego, preocupam-se com a preparação das crianças para 

sobreviver (GARLET, 2010).  

 

A gente está ensinado eles para no futuro eles não sofrer problema 
com a falta de emprego que a gente tem, eles v«o dizer ñAh nos 
temos o nosso artesanato, nossa cultura, vamos fazer para nós 
vender (CHUVA, 2009 apud GARLET, 2010, p,171). 

 

Neste sentido, a participação das crianças nas atividades produtivas e 

comerciais é considerada como natural e realizada desde a mais tenra idade, assim 

a ñ[...] a participa­«o ou presença das crianças em todas as faixas de idade nas mais 

variadas atividades desenvolvidas pelo grupo, é sem dúvida, uma característica 

desse grupoò (PEREIRA, 1998, p.131). 
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As crianças, dos 6 aos 9 anos, começam a traçar fitas de taquaras, 

preparadas pelas mães, avós ou irmãs maiores, fazem cestos menores ou ajudam 

nos cestos ou balaios maiores, e carregam feixes de taquara proporcional a seus 

tamanhos, com isso ñ[...] adquirem gradativamente a habilidade de faz°-los com 

pouco ajudaò (PEREIRA, 1998, p.110). Por volta dos 9 aos 12 anos, já cortam e 

enfeixam a taquara, bem como carregaram os feixes para casa, auxiliam na 

preparação das fitas de taquara (cortam, raspam e pintam), começam a preparar a 

base da cestaria e trançam as fitas fabricando cestos e balaios de vários formatos. 

Dos 12 aos 15 anos, ñ[...] dominam a arte de trançar, incluindo todas as etapas [...]. 

Juntam-se ao grupo que prepara os cestos e balaios que serão fabricados com o 

objetivo de produzir receita para a fam²liaò (PEREIRA, 2010, p.111). 

 

Foto 1: Crianças indígenas preparando a taquara na Terra Indígena Ivaí ï 10 e 11 e julho de 2008 
Acervo: LAEE/UEM. 
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Foto2: Criança indígena trançando balaio na Terra indígena Ivaí- 10 e 11 e julho de 2008 

Acervo: LAEE/UEM. 

 

Para os indígenas, trabalhar é aprender juntos, pois  

 
[...] o trabalho se caracteriza como momento de troca de experiência 
entre os membros do grupo. O trabalho constitui assim importante 
aspecto da vida comunitária de muitas sociedades indígenas, 
fornecendo as bases de uma organização social de tipo igualitária, 
em que a família funciona como unidade básica de produção, 
acumulando e trocando os conhecimentos indispensáveis à 
subsistência de todos os seus membros (FALEIROS;FALEIROS, 
2007, p.65). 

 

Desta forma, o trabalho desenvolvido pelos Kaingang é comunitário, com 

respeito, participa­«o e aprendizado, as crian­as possuem ñ[...] igualdade de a­«o a 

participa­«o. £ assim que se d§ o processo de forma­«o e aprendizado delasò 

(GARLET, 2010, p.160).  

Devemos compreender os outros contextos sociais, as formas diversas de 

educação que diferem da nossa, pois a presença das crianças indígenas nas 

cidades caracteriza-se como uma educação para o trabalho, uma preparação para o 

futuro incerto que essas crianças irão enfrentar, com isso buscamos ñ[...] tirar da 

frente de nossos olhos as máscaras e lentes que nos fazem ver nos outros o que 



43 

 

somos e n«o o que eles s«o [...]ò (GARLET, 2010, p.155), assim entender a quest«o 

cultural, a dinâmica que envolve a produção e comercialização do artesanato nas 

cidades que representa uma nova forma de sobreviver, e compreender a educação 

indígena, pois quando as crianças estão com os pais, elas estão aprendendo, 

aprendem uma profissão, por isso a importância de se conhecer a realidade das 

crianças no contexto urbano, o que vivenciam.  

Paradise (1991, p.82) destaca que os alunos indígenas não chegam à escola 

para serem formados, mas carregam consigo conhecimentos relacionados à sua 

experiência como um membro de um grupo sociocultural e participante da vida 

social, portanto trazem ñ[...] muitos e variados conhecimentos que necessariamente 

servem como ponto de partida para a aprendizagem escolar [...]ò (PARADISE, 1991, 

p.82 tradução nossa). 

Neste sentido, devemos potencializar essa vivência, com os intervenções 

pedagógicas que considerem a realidade que vivem, mas não se limitem apenas e 

ela, mas que possibilite a aprendizagem e o desenvolvimento, com experiências 

enriquecedoras, pois é na educação que se humaniza, que transforma suas 

vivencias e experiências, ir além a realidade na aldeia. 

 

1.3. O artesanato Kaingang: novos movimentos 
 

Para fazer artesanato, os Kaingang buscam a taquara no meio do mato, 

cortam, fazem feixes e levam para casa e colocam no sol, para murchar. Quando 

murcham, fazem as lascas, e com as lascas mais compridas fazem o trançado. 

Algumas lascas são tingidas com anilina de diversas cores (FAUSTINO et al., 2010). 

Contudo, há uma inovação dos artesanatos, pois com a escassez ou inexistência de 

matéria-prima (taquara, cipó e sementes) fazem uso de produtos industrializados 

(fibras, miçangas), desta forma estão ressignificando seus artesanatos (GARLET, 

2010). 

Entretanto, a incorporação de novos materiais e a inovação na confecção dos 

artesanatos são muitas vezes incompreendida a partir de um discurso de óperda 

culturalô, falta de originalidade nos artesanatos vendidos pelos Kaingang, como 

destacam Bregalda e Chagas (2008). A esse respeito, é imprescindível que se 

compreenda que a cultura esta sempre em mudança, caracteriza-se como um 

processo dinâmico, sendo um meio de procedimento ñ[...] que prepara o homem 
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para enfrentar serenamente este constante e admirável mundo novo do porvirò 

(LARAIA, 2001, p.105).  

Bregalda e Chagas (2008) apontam que é preciso uma aproximação com as 

dificuldades que os Kaingang estão enfrentando e que são acentuadas pela 

incompreensão da sociedade envolvente, no que se refere a complexidade das 

práticas e relações que envolvem suas atividades, pois é preciso compreender o 

conjunto de relações que a atividade artesanal estabelece ñ[...] entre distintos 

espaços territoriais, sociais e cosmológicos, assim como os modos específicos deste 

grupo se relacionar com estes espaços e atribuir sentidos próprios a relações e 

elementos recorrentemente vinculados à sociedade industrialò 

(BREGALDA;CHAGAS, 2008, p.53).  

Neste sentido, os objetos ñexternosò a cultura Kaingang ñ[...] sempre que 

trazidos para o seu interior são nominados, como os são todos os outros objetos, 

passando a integrar a cadeia classificatória, através da qual os Kaingang ordenam 

seu universo e suas rela­»esò (BRAGALDA;CHAGAS, 2008, p.55). 

A fala de um Cacique citado por Bregalda e Chagas (2008) revela como 

ocorre o processo de tradição/inovação entre os Kaingang:  

 
Na verdade nos estamos fundindo nosso conhecimento com o 
industrial. Transformando em artesanato coisas que são 
industrializadas. Eles querem que a gente sobreviva só de cestaria, 
do arco e flechas, mas ninguém valoriza. Eu queria estar mil vezes, 
se eu tivesse ainda aquela natureza fornecendo sustento, mas para 
sobreviver praticamente a gente acaba enfrentando essa realidade 
[...] Como eles também pegam da natureza e transformam em 
industrializado, como eles transformam copos em artesanato, a gente 
também transforma em artesanato próprio o que é industrializado [...] 
Vendendo o artesanato eu vitalizo muito a cultura [...] Você cria 
novos modelos, faz peças, de repente pensa nos ancestrais [...] 
(BRAGALDA; CHAGAS, 2008, p.57). 

 

Além da escassez dos materiais (taquara, sementes) para a confecção dos 

artesanatos, há a necessidade de adequar-se a demanda do mercado, por isso os 

novos modelos e materiais, que caracterizam a ñ[...] transforma­«o realizada pelos 

artesãos Kaingang, que através da sua agência transformam o que é industrial em 

ñartesanatos pr·prios Kaingangò (BREGALDA;CHAGAS, 2008, p.58). 

Conforme Ribeiro (2014 apud Ballivián, 2014, p.13) o artesanato se recria, 

assim os indígenas precisam adaptar às necessidade e possibilidades atuais, pois 

ñ[...] ® um processo que caracteriza as mudanças resultantes dos contatos 
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interculturais, mostrando que a cultura está em constante recriação e construção, 

mantendo a essência das especificidades do povo que o produzò. 

Desta forma, o artesanato indígena é um patrimônio cultural da humanidade e 

caracteriza-se como  

[...] uma das mais belas e significativas formas de expressão cultural 
de quem o confecciona, considerando o emprego de técnicas 
tradicionais próprias, o uso exclusivo de matéria-prima bruta, a 
ausência de qualquer instrumento industrial para confecção dos 
produtos define características únicas. O artesanato é de extrema 
beleza e de grande valor artístico, pois representa a expressão 
cultural do povo indígena brasileiro (BALLIVIÁN, 2014, p.13). 

 

Silva (2001, p.167) destaca que os trançados no artesanato Kaingang (cestos, 

balaios entre outros) revelam ñ[...] refer°ncias claras de sua alteridade em rela­«o ¨ 

sociedade nacional e à outra etnia indígena[...] pressentida por poucos membros da 

sociedade regional ou urbana e sentida, verdadeiramente, pelos Kaingangò.  

 O artesanato é a expressão do povo Kaingang, representa um processo 

constitutivo de sua diversidade e ñ[...] informa seus modos de criar, fazer e viver [...]ò 

(BREGALDA; CHAGAS, 2008,p.61), com a natureza (da coleta de matéria-prima), 

com a família e o grupo (convívio, dialogo e aprendizagem) e com os não indígenas 

(comercializa­«o), possibilitando uma ñ[...] experi°ncia de dialogo interculturalò 

(BALLIVIÁN, 2014, p.14), por isso a relevância de se compreender os significados 

do fazer artesanato para os Kaingang. 

 

1.4. O trabalho nas cidades 
 

A região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) destaca-se pelo 

equilíbrio na localização do domicílio, dentro ou fora das terras, conforme o gráfico 

que segue: 
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Gráfico 1: Distribuição percentual da população indígena, por localização do domicilio, 
segundo as Grandes Regiões - 2010 

 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

 

De acordo com Mota e Assis (2008, p.82), atualmente, é comum a presença 

das fam²lias ind²genas ñ[...] agrupadas em bairros perif®ricos de grandes e médias 

cidades do Brasil, em alguns casos, verdadeiras aldeias encravadas nos bairros 

mais pobres destas cidadesò. A presen­a dos ind²genas nas cidades est§ 

transformando o assentamento dessas populações que eram comunidades rurais. 

Nesse sentido, ñ[...] esse fenômeno está relacionado com a estratégia de 

sobrevivência de famílias indígenas que se mudavam das aldeias para as cidades, 

por diversos motivos, e preferiam a inviabilidadeò (MOTA; ASSIS, 2008, p.82). 

Conforme Tommasino (2001, p.2), desde o desenvolvimento das cidades com 

as reduções jesuítas, que sediavam as colônias portuguesa e espanhola, no século 

XVI, que os ²ndios se relacionam com esses espa­os, pois ñ[...] a pr·pria constru­«o 

das cidades teve como mão-de-obra os indígenas conquistados pelos europeus.ò  

Marx e Engels (1998) destacam que a cidade compreende um espaço de 

concentração, da população, dos instrumentos de produção, do capital, dos prazeres 

e das necessidades, ao contrário do campo, da vida rural como espaço do 

isolamento. 

A comercialização do artesanato nas cidades ocorre, intensamente, durante 

os períodos das festividades (páscoa, natal, ano novo) e observa-se, não apenas 

nesses momentos, a ñ[...] din©mica de fluxo de pessoas, objetos e dos materiais 
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utilizados na confecção do artesanato, fluxo este que conecta distintas regiões e 

espaços do território Kaingangò (BREGALDA;CHAGAS, 2008, p.58). 

Neste sentido, Santos (2010) destaca que a permanência dos Kaingang na 

cidade caracteriza-se como a necessidade de dominar práticas econômicas, tendo 

que criá-las ou traduzi-las dentro do seu próprio contexto, e estabelecem com os não 

índios uma interação econômica que gera a venda desses objetos, pois não há outra 

opção a não ser a inserção nesse modelo econômico, com isso desenvolvem 

estratégias de participação e um  passa a ser ocupado por esses ñnovos integrantes 

da economiaò (SANTOS, 2010, p.3), pois os Kaingang n«o est«o em uma economia 

pré-capitalista ou em algum modelo que se opõe ao vigente, mas buscam 

alternativas e fazem ressignifica­»es, ñ[...] justamente por estarem a margem desse 

processo, mas não fora dele. Assim, eles protagonizam uma economia própria, que 

embora não os tire da condição de participantes periféricos e desfavorecidos, 

garante a sobreviv°ncia f²sica e culturalò (SANTOS, 2010, p.2). 

Conforme Tumolo (2012), para a produção social de sua existência, o homem 

precisa satisfazer suas necessidades humanas (comida, vestimentas, moradia 

educação etc.), produzindo elementos que atendem essas necessidades, tais como: 

comida, roupa, casa etc. Esses elementos são denominados de meios de 

subsistência, produzidos pelos homens por meio do seu trabalho e dos meios de 

produção (ferramentas, máquinas e equipamentos, etc).  Neste sentido, os meios de 

subsist°ncia e de produ­«o ñ[...] são denominados, em seu conjunto, como valores 

de uso, ou seja, tudo aquilo que serve para satisfazer necessidades humanas, seja 

de forma imediata- os meios de subsistência ï, ou de forma mediata ï os meios de 

produ­«oò (TUMOLO, 2012, p.157).  

Netto e Braz (2011) destacam que a satisfação das necessidades dos 

homens que constituem a sociedade, que as obtêm na interação com a natureza, ou 

seja, a sociedade, formada por homens e mulheres, transforma os recursos naturais 

em produtos que atendam às suas necessidades, assim essa transformação é 

desenvolvida por intermédio da atividade que chamamos de trabalho.   

As atividades realizadas que atendem as necessidades de sobrevivência das 

outras espécies de animais podem ser caracterizadas como uma herança 

determinada geneticamente, ou seja, a abelhas nascem ñprogramadasò para 

construir a colméia, numa relação imediata com seu meio ambiente e biologicamente 
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estabelecida (NETTO; BRAZ, 2011). Entretanto, o trabalho realizado pelos homens 

rompeu com essa estrutura natural e pode ser considerado como: 

¶ em primeiro lugar, porque o trabalho não se opera com uma atuação 
imediata sobre a matéria natural; diferentemente, ele exige 
instrumentos que, no seu desenvolvimento, vão cada vez mais se 
interpondo entre aqueles que o executam e a matéria; 

¶ em segundo lugar, porque o trabalho não se realiza cumprindo 
determinações genéticas; bem ao contrario, passa a exigir 
habilidades e conhecimentos que se adquirem inicialmente por 
repetição e experimentação e que se transmitem mediante 
aprendizado;  

¶ em terceiro lugar, porque o trabalho não atende a um elenco limitado e 
praticamente invariável de necessidades, nem as satisfaz sob formas 
fixas; se é verdade que há um conjunto de necessidades que sempre 
deve ser atendida (alimentação, proteção contra intempéries, 
reprodução biológica etc.), as formas desse atendimento variam 
muitíssimo e, sobretudo, implicam o desenvolvimento quase em 
limites, de novas necessidades (NETTO;BRAZ, 2011, p.41). 
 

Dessa forma, essas características do trabalho não são determinadas pela 

natureza, mas de um novo tipo de atividade, realizada pelo homem, assim para 

diferenciar o trabalho de qualquer outra atividade natural, Marx citado por Netto e 

Braz (2011, p.42) destaca que 

[...] O trabalho é um processo entre o homem e a natureza, um 
processo em que o homem, por sua própria ação, media, regula e 
controla seu metabolismo com a natureza [...] Não se trata aqui das 
primeiras formas instintivas, animais, de trabalho [...] Pressupomos o 
trabalho numa forma em que pertence exclusivamente ao homem. 
Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão e a 
abelha envergonha mais um arquiteto humano com a construção dos 
favos de suas colméias. Mas o que o distingue, de antemão, o pior 
arquiteto da melhor abelha é que ele construiu o favo em sua 
cabeça, antes de construí-lo em cera. No fim do processo de trabalho 
obtêm-se um resultado que já no início deste existiu na imaginação 
do trabalhador, e portanto idealmente. Ele não apenas efetua uma 
transformação da forma da matéria natural; realiza, ao mesmo 
tempo, na matéria natural, o seu objetivo. [...] Os elementos simples 
do processo de trabalho são a atividade orientada a um fim ou 
trabalho mesmo, seu objeto e seus meios. [...] O processo de 
trabalho [...] é a atividade orientada a um fim para produzir valores de 
uso, apropriação do natural para satisfazer a necessidades humanas, 
condição universal do metabolismo entre o homem e a natureza, 
condição natural eterna da vida humana e, portanto [...] comum a 
todas suas formas sociais (MARX, 1983 apud NETTO; BRAZ, 2011, 
p.42). 

 

Nas cidades os Kaingang buscam satisfazer suas necessidades humanas 

(alimentação, vestuários), contudo mesmo vivendo nas condições impostas pela 

sociedade,  
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[...] a proletarização dos índios não significou a sua dissolução social 
e cultural tal como previam algumas teorias antropológicas do 
passado. Apesar da miséria e dependência produzidas pela 
experiência de dominação, os Kaingang continuam se reproduzindo 
enquanto grupo etnicamente diferenciado [...]. (TOMMASINO, 1998, 
p.68) 

 
 Corroborando com essa ideia, Santos (2010, p.3) apresenta que os Kaingang 

n«o incorporam pacificamente tudo o que vem de fora, mas desenvolvem ñ[...] 

habitus econômico, gradativo e carregado de elementos culturais [...].ò Deste modo,  

 
[...] a sociedade kaingang continua reproduzindo uma cultura 
específica e distinta da ocidental, apesar das aparências 
ocidentalizadas. A cultura tradicional, herdada de seus 
antepassados, teve de ser trabalhada, adaptada, reformulada, 
modificada, repensada, inventada, de forma a enfrentar a nova 
conjuntura histórica. Pode-se dizer que os Kaingang, na prática, 
tiveram de adotar padrões novos, padrões esses impostos pelo 
colonizador (TOMMASINO, 1998, p.68). 

 A partir desses novos fatos, os Kaingang redesenham suas territorialidade 

(TOMMASINO; ALMEIDA, 1994). Para Oliveira (1998, p.55),  

 
[...] a noção de territorialização é definida como um processo de 
reorganização social que implica: 1) a criação de uma nova unidade 
sociocultural mediante o estabelecimento de uma identidade étnica 
diferenciadora; 2) a constituição de mecanismos políticos 
especializados; 3) a redefinição do controle social sobre os recursos 
ambientais; 4) a reelaboração da cultura e da relação com o 
passado. 

 

Neste sentido, que os Kaingang nos espaços urbanos começaram um novo 

processo de (re) territorialização, e uma alternativa é a venda do artesanato 

(TOMMASINO, 1998). A presença na cidade é uma das maneiras de adaptar-se ao 

novo/ antigo ambiente natural, social, econômico e politico (BALLIVIÁN, 2014).  

Conforme a publicação Securing Land Rights for Indigenous Peoples in Cities 

de 2011, do Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humano (ONU-

HABITAT), a migração dos povos indígenas para a cidade resultou da perda 

territorial, ñ[...] os povos indígenas residiram há muito tempo em áreas que agora são 

urbanas e um número cada vez maior de povos indígenas que vivem em áreas 

rurais agora est«o migrando para as cidadesò (ONU-HABITAT, 2011, p.1 tradução 

nossa), bem como houve o avanço das cidades sobre as Terras Indígenas (ONU-

HABITAT, 2011).  
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O Programa (ONU-HABITAT, 2011) aponta que mais da metade da 

população indígena em muitos países residem em áreas urbanas e tende a 

aumentar devido  

 
[...] uma variedade de fatores que levaram ao movimento - forçado 
ou voluntário - de povos indígenas de áreas rurais para áreas 
urbanas, muitas das quais constituem violações de direitos humanos. 
Por exemplo, os povos indígenas são muitas vezes obrigados a 
migrar devido a: despojamento de suas terras, inclusive por 
privatização de terras ou projetos de desenvolvimento em larga 
escala (por exemplo, hidromassagens, mineração e exploração 
madeireira) por governos ou empresas privadas e financeiras 
internacionais. Instituições; Desastres naturais, como secas ou 
inundações; Insegurança física e econômica em zonas de conflito 
(ONU-HABITAT, 2011, p.2 tradução nossa). 
 

Esses fatores aumentam a pobreza, e a ausência de serviços básicos como 

atendimento médico, assistência à infância, escolas ou outras instalações que 

possibilitaram o desenvolvimento econômico, são encontrados na cidade, que passa 

a ser considerada uma oportunidade, uma chance ao acesso de um melhor 

emprego, habitação, saúde, educação, participação política, reconhecimento social 

ou outros benefícios que pouco ou escassamente experimentam em seus territórios 

(ONU-HABITAT, 2011).  

A publicação A Cidade como Local de Afirmação dos Direitos Indígenas,  da 

Comissão Pró-Índio de São Paulo, apresenta que essas condições de vida dos 

indígenas que os impulsionam para irem para as cidades, pois são um  caminho 

para enfrentar a insegurança e as carências que vivem na terra originárias. Desta 

forma, é importante destacar que  

 
[...] na proposição de políticas públicas para os índios na zona 
urbana é preciso olhar para as duas ñpontasò: a cidade e a terra de 
origem. As ações visando melhorar as condições de vida dos índios 
na cidade devem se somar e não substituir aquelas destinadas a 
garantir todas as condições para a sua reprodução física e cultural, 
segundo seus usos, costumes e tradições, nas terras de origem. 
Sem isso, a migração será compulsória e violadora de direitos e não 
fruto de livre escolha (COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO, 2013, p.9). 

 
Para os indígenas a terra, o território e o recurso possuem um significado 

espiritual, social, cultural, econômico e político e são inerentes à sua identidade e 

sobrevivência contínua. Por isso defendem o direito à autodeterminação, de possuir, 

conservar e gerenciar seus territórios, terras e recursos (ONU-HABITAT, 2011).  
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De acordo com a Comissão Pró-Índio (2013, p.13), o direito dos indígenas as 

suas terras tradicionais é um elemento que compõe o conceito de ñmoradia 

adequadaò, garantido na Constitui­«o Federal e em diversos documentos 

internacionais, mas dos ñ[...] ²ndios presentes em cidades, as discussões no Brasil 

sobre o seu direito a terra e moradia tomam delineamentos menos nítidos e são de 

car§ter muito recenteò, pois ñ[...] no Brasil, permanece como desafio a defini­«o de 

políticas públicas que contemplem adequadamente o direito a moradia dos 

ind²genas que habitam as cidades, respeitando as suas especificidades culturaisò 

(COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO, 2013, p.13).  

Na esfera federal, não consta normas ou programas específicos sobre o 

direito a terra e moradias dos índios na cidade. Todavia, há  

 
[...] terras indígenas demarcadas ou em processo de regularização 
pela Funai como terras tradicionalmente ocupadas em áreas 
metropolitanas, em Porto Alegre e São Paulo. Tais iniciativas 
atendem aquelas situações em que as cidades com seu crescimento 
acabam alcançando as terras indígenas que passam a integrar a 
área urbana (COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO, 2013, p.13). 

 
A cidade de Maringá, há muito tempo, é visitada por grupos indígenas, na sua 

maioria da etnia Kaingang, originários da Terra Indígena Ivaí, próxima ao município 

de Manoel Ribas (PR) e distante 180 quilômetros de Maringá -PR 11. 

Com a presença constante dos indígenas na cidade, em 2000, iniciou-se um 

projeto de apoio às comunidades indígenas ofertando casa para permanência 

enquanto vendem seu artesanato. No ano de 2001, foi fundada oficialmente a 

Associação Indigenista de Maringá (ASSINDI)12, localizada na Rodovia BR-376 

(Saída para Paranavaí), uma instituição não governamental que atende os artesãos 

indígenas, de passagem pela cidade com a oferta de estadia e proporciona 

condições mais dignas a essa população em situação de vulnerabilidade social13. 

 A partir de 2003, o atendimento foi ampliado, também aos estudantes 

universitários indígenas14, oferecendo-lhes apoio e moradia durante o período da 

                                                 
11 Disponível: http://www.assindi.org.br/assindi.html 
12 Iniciou-se, no ano 2000, em Maringá, por intermédio da senhora Darcy Dias de Souza ï pedagoga 
ï com o auxílio de outras pessoas e instituições um trabalho direcionado a esse público, visando 
humanizar a presença dos indígenas artesãos no município de Maringá e contribuir para a redução 
da situação de vulnerabilidade e risco pessoal/social a que ficavam expostos durante o período em 
que estes se encontravam na cidade, vendendo seus artesanatos. (PPP ASSINDI). 
13 Disponível em: http://www.assindi.org.br/assindi.html 
14 Para os estudantes indígenas universitários, aprovados em vestibular específico, a Lei nº 13.134 de 
18/04/2001, prevê a obrigatoriedade da reserva de três vagas para o ingresso de indígenas, por meio 
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graduação, bem como aos seus familiares, nos casos de estudantes com filhos 

pequenos, conforme a disponibilidade de vagas nas cinco residências destinadas a 

eles15. Assim, no Paraná não há associações ou iniciativas que acomode os 

estudantes indígenas universitários16, e muitos optam fazer o vestibular em Maringá  

(SOUZA, 2013). 

 Em 2012, a ASSINDI, por meio do Projeto Centro Social Indígena Mitangue-

Nhiri17, começou a desenvolver ações pedagógicas com as crianças indígenas, 

residentes e que estão de passagem pela cidade, contribuindo com as famílias de 

artesãos e estudantes indígenas universitários que precisam trabalhar e/ou estudar 

e não têm com quem deixar os filhos. Evitam assim, que as crianças fiquem 

expostas a possíveis situações de vulnerabilidade e risco social (PROPOSTA 

SOCIOEDUCATIVA DA ASSINDI, 2014). 

 O Centro Social Indígena Mitangue-Nhiri tem por objetivo ações de proteção, 

prevenção e redução da exposição das crianças e adolescentes indígenas em 

situações de vulnerabilidade e risco pessoal e social, possivelmente vivenciados nas 

ruas quando acompanham os pais na venda dos artesanatos. Desta forma, o Centro 

proporciona às crianças indígenas um local de estadia, alimentação, cuidados com 

higiene e saúde, atividades de recreação, ludicidade, fortalecimento e valorização da 

cultura indígena. Em 2014 o projeto expandiu o público alvo e passou a atender 

também adolescentes indígenas (PROPOSTA SOCIOEDUCATIVA DA ASSINDI, 

2014). 

A ASSINDI, conforme a Proposta Socioeducativa (2014), é referência na 

região Sul do Brasil no serviço de apoio aos indígenas artesãos no Paraná e aos 

estudantes indígenas universitários, tendo como intuito a melhor qualidade de vida 

para as populações indígenas residentes na Terra Indígena Ivaí, por meio do apoio, 

orientações, assistência, auxiliando nos suprimentos básicos para sobrevivência e 

                                                                                                                                                         
dos vestibulares nas universidades estaduais do Paraná, com ampliação para seis vagas, segundo a 
Lei nº 14.995 de 09/01/2006. 
15 Disponível em: http://www.assindi.org.br/assindi.html 
16 Em relação aos estudantes indígenas, Novak (2014, p.256) destaca que a Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), ® uma das institui­»es mais distantes das terras ind²genas do Estado, mas ñ[...] 
mesmo assim há uma procura significativa por essa Instituição, o que, em nosso entender, tem muito 
a ver com as políticas de acompanhamento, visando à permanência e conclus«o de seus cursosò, 
pois conta com grupos de pesquisas do Programa Interdisciplinar de Estudos de Populações / 
Laboratório de Arqueologia, Etnologia e Etno-história (PIESP-LAEE/UEM-PR) que oportunizam que 
os acadêmicos indígenas participar de pesquisas, bem como um espaço para encontros, discussões 
e monitorias e um ponto de referência para estes acadêmicos.  
17  Como apresenta a ASSINDI: Mitangue: criança na língua kaingang e Nhiri: criança na língua 
guarani 
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humanização da estadia dos indígenas na cidade de Maringá-PR, bem como 

fortalece o protagonismo indígena, a garantia e defesa de seus direitos e possibilita 

o diálogo com os governos municipais para esclarecer sobre as questões culturais e 

a prática do artesanato dos indígenas Kaingang, alvos de preconceitos nas cidades.  

A ASSINDI oportuniza aos artesãos indígenas a qualificação profissional, com 

o aumento das alternativas criativas, objetivando o enfrentamento a pobreza e o 

desenvolvimento social e econômico dos indígenas e as famílias indígenas o acesso 

a atividades sociais, culturais, educacionais, de lazer e esporte, no espaço interno e 

externo da ASSINDI, pautando-as nos interesses, vivências e expectativas dos 

indígenas (PROPOSTA SOCIOEDUCATIVA DA ASSINDI, 2014).  

Entretanto, a ASSINDI não consegue comportar a demanda de indígenas que 

vem da Terra Indígena e também por opção, algumas famílias fazem acampamentos 

nas avenidas e rodoviária da cidade de Maringá e da região, relatam que ficam mais 

próximos do centro e não precisam gastar com o transporte.  

Tommasino (1998, p.69) explica que os Kaingang foram pressionados pela 

atual conjuntura, desenvolveram o comércio indígena, e passaram a construir os 

novos wãre, na zona urbana, pois foram expropriados de seus territ·rios, assim ñ[...] 

recriaram um espaço kaingang no mundo dominado pelos brancos, seguindo um 

padrão pré-existente. Mesmo tendo alterado seu modo de vida, os Kaingang não 

perderam seu ethos caçador-coletorò. 

Os acampamentos provis·rios presentes nas cidades ñ[...] s«o uma reedi­«o, 

hist·rica e culturalmente atualizada, de uma antiga tradi­«o kaingangò 

(TOMMASINO, 1998, p.69). Deste modo, esses acampamentos desenvolvem dentro 

de um contexto que os obrigam a saírem de suas terras para buscarem bens e 

serviços nos seus antigos territórios dominados e modificados pelo branco, pois se 

antes a sua subsistência estava nas matas e florestas, hoje está na cidade (ou 

emãbang) (TOMMASINO, 1998).  

Segundo a autora, nos wãre do passado os Kaingang eram livres, nos wãre 

das cidades  

[...] são alienados de sua produção e de si mesmos e expressam a 
sua subordinação ao sistema dominante. Mas interessa-nos mostrar 
que, mesmo submetidos, os Kaingang desenvolveram estratégias de 
resistência cultural e política que lhes permitiram manter a sua 
especificidade étnica (TOMMASINO, 1998, p.69). 

 
 Nos acampamentos os índios  
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[...] recriam, temporariamente, um espaço social tipicamente 
kaingang: deslocam-se em grupos de parentesco, cada qual instala 
sua barraca e lá permanecem por cerca de 10 ou 15 dias. Tal como 
faziam antes (e ainda fazem) nas matas e beira de rios, trazem os 
equipamentos básicos para a permanência provisória: roupas, 
panelas, animais de estimação. A cozinha é improvisada na parte 
externa da barraca, os produtos para comércio são expostos [...] 
Dentro da barraca, ajeitam as mercadorias, as roupas de uso, forram 
o chão onde dormem. Não se incomodam de dormirem no chão, pois 
consideram que "vida de índio é assim mesmo". Lembram-se que 
quando crianças dormiam todos no chão sobre folhas de samambaia, 
com os pés voltados para o fogo que ficava aceso a noite toda. Por 
paradoxal que pareça, para os mais velhos, estar num acampamento 
em Londrina produz uma sensação de retomo ao tempo antigo [...] 
(TOMMASINO, 1998, p.69). 

 

 

Foto 3: Fogão improvisado na rodoviária de Sarandi/Paraná em Julho de 2017. 
Acervo: LAEE/UEM 

 

Para Cardoso de Oliveira (1968) citado por Freitas (2005) a presença dos 

indígenas nas cidades representa a mobilidade,  

 
[...] incluindo os movimentos nos espaços físico e social, 
respectivamente com a migração e com acomodação num sistema 
de classes de tipo urbano, implicava também a permanência da 
primitiva identidade étnica ou, em outras palavras, a manutenção da 
condição de membro do grupo tribal (CARDOSO DE OLIVEIRA, 
1968 apud FREITAS, 2005, p.35). 
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Conforme Laraia (2001, p.99) as sociedades indígenas não são estáticas, 

foram se transformando durante os séculos, pois os homens possuem a capacidade 

de ñ[...] questionar os seus próprios hábitos e modificá-los. O antropólogo 

concordaria, porém, que as sociedades indígenas isoladas têm um ritmo de 

mudança menos acelerado do que o de uma sociedade complexa, atingida por 

sucessivas inovações tecnológicas [...]ò. 

Infelizmente, o que observamos e o que é mais comum, que vivem na 

extrema pobreza, desvantagem e são discriminados no contexto urbano. Com a 

impossibilidade do acesso a terra, devido ao crescimento das cidades e a 

expropriação de suas terras, não fazem o uso e herança de terras e propriedades, 

por isso buscam as cidades e vivem em favelas informais e assentamentos (ONU-

HABITAT, 2011). É um viver miseravelmente, pouca preocupação com essa 

população que caminha pelas ruas cidades, apenas o julgar sem conhecer a 

história, a cultura e a realidade desse povo.   

 Entretanto, é preciso mudar essa situação, para tanto é imprescindível e 

emergencial que o Estado e o Município adotem políticas e programas que apoiam 

os povos indígenas e suas culturas, assegurem as essas populações na situação de 

itinerância condições humanas de permanência no contexto urbano, como espaço 

adequado para o descanso, alimentação e lazer, pois os indígenas estão nas 

cidades para trabalharem, venderem os seus artesanatos, por isso é necessário o 

respeito à forma de organização econômica e cultural dessas populações, pois 

seguem afirmando sua identidade quando estão nas cidades, mesmo com as 

dificuldades e desafios do cotidiano (fome, discriminação, preconceito, violência), por 

meio da linguagem, do artesanato, educação e cuidados com as crianças.  

Embora vivenciem essa realidade, é importante lembrar que as crianças estão 

inseridas nos processos próprios de aprendizagens, diferente da nossa, aprendem 

com os pais, irmãos, avós, tios e primos, com a família, observando, ouvindo e 

confeccionando junto, é uma educação que partilham conhecimento e está 

relacionada com seu mundo sociocultural.  
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2. A EDUCAÇÃO INDÍGENA KAINGANG  
 

 

Durante alguns meses do ano, principalmente nas datas festivas (Páscoa, 

Natal, Ano Novo) vemos os indígenas vendendo artesanato pela cidade de Maringá 

e sua presença gera algumas questões sobre as crianças nos semáforos da cidade. 

Contudo, quais as vivências dessas crianças na cidade? As reportagens vinculadas 

pelos meios mediáticos apresentam a situação dos indígenas na cidade, destacando 

que é uma polêmica e incomoda os moradores, pois ficam nos semáforos pedindo 

ou acampados nas avenidas ou no terminal rodoviário. Uma das 

reportagens18apresentou a situação dos índios em Maringá, o atendimento e 

atuação da ASSINDI, mas há meses que a instituição está com um grande fluxo de 

indígenas, o que afeta a instituição. Os pais têm uma alternativa de deixar os filhos, 

a ASSINDI não tira a autonomia deles sobre os filhos, que os levam para a venda do 

artesanato, pois estar na companhia do filho é muito importante, e o único bem que 

ele tem para deixar para seu filho é um ofício, ser artesão, que não é só fazer o 

artesanato, mas saber vender, dominar a língua portuguesa, e é nas ruas que as 

crianças têm essa formação, como explica a Antropóloga Drieli Vieira. A ASSINDI 

não consegue comportar todos indígenas que veem a Maringá, por isso muitas 

famílias ficam acampadas nas avenidas da cidade, o que ocasiona mais polêmica.  

Outra reportagem19 destacou a situação dos indígenas acampados na 

rodoviária, a situação das crianças, a falta de respeito com os indígenas e que a 

venda do artesanato é uma fonte de renda, pois não há recursos na aldeia, e o 

abandono que sofrem no meio urbano. Contudo, comumente ouvimos que as 

crianças correm riscos, que as mães não cuidam das crianças, que usam as 

crianças para pedir, desconhecem a realidade das populações indígenas no Paraná.  

Nesta seção buscamos compreender a educação indígena Kaingang, as 

vivências das crianças indígenas na cidade de Maringá - Pr, seu modo de vida, 

inserção social e processo de educação e desenvolvimento, pois entendemos que a 

aprendizagem da criança começa antes da aprendizagem escolar. As observações 

realizadas com uma família indígena irão compor os subitens dessa seção e 

partimos dos estudos da Teoria Histórico-Cultural para compreendermos o processo 

                                                 
18  Programa Balanço Geral Maringá ï Ric Mais Matéria https://pr.ricmais.com.br/balanco-geral-
maringa/videos/situacao-dos-indios-em-maringa/ 
19 Tribuna da Massa - https://www.youtube.com/watch?v=szaUg_lM0hM 
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de humanização e desenvolvimento da criança, com vista a compreender as 

vivências dessas crianças nas cidades e posteriormente à inserção na escola. 

 

2.1.  Caracterização da família indígena 

 

A família Kaingang que acompanhei durante a pesquisa de campo, no mês de 

junho, dia 20, era formada de 4 (quatro) adultos, 3 (três) adolescentes e 2 (duas) 

crianças, estavam acampados na Avenida Horácio Racanello, na cidade Maringá-

Paraná (atrás da UNIMED). No local do acampamento havia mais 2 (duas) famílias, 

que montaram 3 (três) barracas próximas uma das outras na beira da avenida, atrás 

tinha um mato muito alto e algumas construções abandonadas. Ao lado da barraca 

da C. havia uma barraca menor com um fogo de chão com algumas lenhas. 

 

 

Foto 4:  Acampamento dos indígenas na Avenida Horácio Racanello na cidade Maringá/ Paraná em 
julho de 2017. 

Fonte: Fotos da internet.  

 

Logo avistei a C. confeccionado balaios na frente da barraca, estavam com 

uma cobertinha no colo, pois estava frio e muito úmido. Quando cheguei às crianças 

já se aproximaram curiosas, cumprimentei a C. e sua irmã que estava ao seu lado, 

expliquei sobre a minha pesquisa e que gostaria de acompanhá-los e ela consentiu. 

Também avisei que comprei a cesta básica e tinha algumas blusas de frio. Ela 

levantou para receber a cesta e as blusas e pediu lonas, pois estava frio e estava 
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entrando muito vento na barraca e que a criança estava doente, um menino de 

aproximadamente 6 a 8 meses. 

Pedi onde eles compravam essas lonas, ela explicou que na avenida de cima 

havia uma loja. Fui à loja e comprei alguns metros de lona e voltei. O marido dela 

veio receber a lona e expliquei que comprei alguns metros. C. continuava o 

trançando e pediu fraldas para o bebê, falei que compraria, mas para o dia seguinte, 

aproveitei para combinar um horário para nos encontrarmos para acompanhar a 

venda do artesanato. Ela falou se podia ser de manhã, respondi negativamente, pois 

trabalho na escola até as 11h30min, então sugeriu onde eu queria, falei que ela 

decidia o lugar mais fácil e melhor para eles, ela sugeriu na praça (Praça Sen. Abilon 

de Souza Naves) próxima a rodoviária de Maringá na quinta à tarde.  

Na quarta-feira, fui levar o pacote de fraldas e mais mantimentos, observei 

que apenas sua filha estava na barraca, perguntei sobre a sua mãe e a menina 

respondeu que ela tinha saído para vender. No dia seguinte, (quinta-feira) fui à praça 

da rodoviária, como combinamos, fui a praça, andei por ali e fui até a rodoviária, mas 

não os encontrei. Resolvi ir ao acompanhamento, mas quando passei não havia 

ninguém, provavelmente tinham ido vender artesanato. 

Na sexta-feira, retornei ao acampamento, desci do carro e C.logo saiu da 

barraca, falei que tinha esperado ela na praça, mas riu e não respondeu. Aproveitei 

e pedi se eles iriam vender no sábado, ela confirmou combinamos às 9 horas da 

manhã. Fiquei um pouco ali, observando, mas percebi que estava atrapalhando, por 

isso me despedi e falei que nos veríamos no dia seguinte de manhã.  

No sábado, cheguei no horário combinado, me aproximei da barraca e logo 

saíram a C., o marido dela, as crianças, a sua mãe, D.M. e percebi que estavam 

preparados, um monte de balaios coloridos amarrados por uma fita. C. perguntou se 

eu conhecia a cidade alta, respondi que não, e falou que eles iriam vender 

artesanato lá. Pediram para ir de carro e já foram se aproximando do carro para 

guardar os balaios, expliquei que não caberia todos no carro, apenas 4 (quatro) 

pessoas, C. conversou com eles em Kaingang, eles responderam e logo se 

aproximaram do carro sua mãe, um menino e uma menina, filha da C.  

No carro, C. foi na frente comigo e os demais atrás, falei que não sabia como 

chegar e foi explicando o caminho. Durante o percurso, C. trocou poucas palavras 

comigo e conversavam em Kaingang. Quando chegamos, estacionei na Avenida 

Prefeito Pref. Sincler Sambatti, descemos e eles decidiram que iriam andar 
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separados. D. M. e o menino caminharam um pouco mais pela avenida e desceram 

na segunda rua, nós entramos na primeira rua. Fomos caminhando pela rua sem 

movimento, a maioria das casas fechadas, foram poucos momentos que a C. 

conversou, tentei puxar conversar sobre a venda, mas as respostas foram bem 

curtas. O pouco que relatou foi que a mãe dela vende mais e ganha muita coisa, 

pois já é senhora e as pessoas têm dó, falou que estava precisando de um fogão e 

um celular, e pediu para eu levar os balaios para vender no meu trabalho, falei que 

levaria sim. Também contou que um pessoal da prefeitura, não soube explicar quem 

foi, esteve no acampamento e que falaram que iriam transferir eles para outro lugar, 

ela não soube explicar, falou que era um lugar longe. 

Andamos por todo o bairro, ofereciam para as pessoas, mas não venderam. 

Percebi que elas estavam cansadas e falaram para irmos procurar a D. M., andamos 

e não os encontramos. Ela sugeriu de eu ir buscar o carro e que elas iriam esperar 

na rua lateral da igreja. Fui buscar o carro na avenida, quando cheguei perto do 

carro D. M. e o menino estavam sentados na sombra do poste de luz, bebendo 

refrigerante e comendo pão, comentei que nós estávamos procurando eles, pedi 

para ficarem ali, pois iria buscar a C. e a filha. 

Retornamos e estacionei, descemos e elas começaram a conversar em 

Kaingang, D. M. se arrumou, levantou e percebi que queriam ir embora, abri o porta 

malas e guardaram os balaios. Entramos e nos ajeitamos para partir. Na volta, C. e 

D. M. conversaram em Kaingang, trocamos poucas palavras sobre a dificuldade de 

venda nos bairros, pois as pessoas não saem de casa. Estacionei e todos desceram 

do carro e logo entraram na barraca, C. ficou esperando, comentei que passaria na 

segunda para levar os balaios, agradeci muito a C. pela oportunidade e que nos 

veríamos na segunda. 

Na segunda, a tarde passei lá, D. M. estava sentada confeccionando o balaio, 

perguntei da C. e informou que saiu cedo para vender e fui procurá-la, mas não os 

encontrei. Na terça passei lá, o marido avisou que estavam vendendo, fui ver se os 

encontravam, mas sem sucesso. No mesmo dia, mais para o final da tarde, eles 

foram retirados pela Prefeitura e encaminhados para outra área, conhecida como 

antiga Aliança Farmacêutica, localizada na rua Pioneiro Antonio Fritzen no Jardim 

Aeroporto.  

Os Kaingang foram retirados da avenida, devido às condições precárias, 

foram deslocados pela prefeitura de Maringá no começo do mês de Julho e 
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encaminhados para um novo lugar, um barracão. A transferência dos indígenas para 

um novo lugar foi uma medida municipal, mas questionamos: até que ponto as 

cidades buscam ofertar para os indígenas dignidade para viverem e trabalhar? Está 

sendo rompido com o estigma de que não trabalham e vivem na mendicância? Até 

que ponto as ações não se caracterizam apenas como uma limpeza das cidades, 

com a invisibilidade dos povos indígenas e da situação em que foram colocados 

para viver após o roubo de suas terras? 

A situação dos povos indígenas em áreas urbanas é muito diferente de um 

lugar para o outro e necessita de estudos e pesquisas. Alguns conseguem encontrar 

maneira de se adaptar, mas isso só é possível onde o Estado adota políticas e 

programas que apóiam os povos indígenas e suas culturas. Infelizmente, o que 

observamos e o que é mais comum, que vivem na extrema pobreza, desvantagem e 

são discriminados no contexto urbano. Com a impossibilidade do acesso a terra, 

devido ao crescimento das cidades e a expropriação de suas terras, não fazem o 

uso e herança de terras e propriedades, por isso buscam as cidades e vivem em 

favelas informais e assentamentos (ONU-HABITAT, 2011). Assim, é um viver 

miseravelmente, pouca preocupação com essa população que caminha pelas ruas 

das cidades, apenas julgam sem conhecer a história, a cultura e a realidade desse 

povo. 

Quando tive a oportunidade de ir ao local, que é muito longe, confuso, pois é 

um muro enorme e três portões fechados, por isso não entrei e não tinha 

possibilidade de ficar sozinha esperando, por ser um bairro afastado. Após uns dias 

retornei e o portão do lado direito estava aberto, desci uma ladeira, avistei um 

barracão aberto, o local é um fundo de vale, uma família estava em volta do fogo, dia 

muito frio em Maringá, e ao lado dois homens conversando, aproximei, os 

cumprimentei e me apresentei como pesquisadora e que estava acompanhando a 

família da C.. Logo, a liderança J. P. informou que já tinham ido embora no sábado 

retrasado. Naqueles minutos ali conversando, observei que ao fundo do barracão há 

uma cozinha aberta e banheiros e uma passagem para o outro lado da área. O local 

é dividido em duas partes, as próprias famílias se organizaram em que lado ficariam, 

mesmo assim é um galpão aberto, que conta com uma cozinha e com banheiros e 

água quente.  Na outro espaço os indígenas estavam em barracas, mas só vi de 

longe, não fui ao outro lado. 
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No mês de dezembro, véspera do natal, com a grande movimentação dos 

indígenas na cidade, fui andar no centro para encontrar a família da C. e os 

encontrei na esquina da Avenida São Paulo com a XV de novembro, estavam 

sentados na calçada, havia mais membros da família, C., seu marido e suas 3 filhas 

(10, 16 e 18 anos) e o neto (1 ano), sua irmã R. com seus 2 filhos (6 e 4 anos) e a 

outra irmã R. que cuida de uma menino de 3 anos, são 10 pessoas, sendo 4 adultos, 

3 adolescentes, 4 crianças. Aproximei e os cumprimentei, falei que gostaria de 

acompanhá-los na venda de artesanato e que onde estariam no dia seguinte, 

solicitaram cesta básica e roupas para as crianças. Combinei que iria entregar os 

itens de manhã, C. explicou onde estavam ficando, foram retirados do antigo 

barracão e foram abrigados em um Colégio. 

Os Kaingang sempre estão com a família, pois  

 
[...] os princípios sócio-cosmológicos tradicionais Kaingang articulam 
uma estrutura social baseada em  unidades sociais, territorialmente 
localizadas,  formadas por famílias entrelaçadas que dividem suas 
responsabilidades sociais, econômicas, políticas e educacionais 
(FERREIRA, 2014, p.42). 

 

As famílias indígenas são extensas e são formadas por relação de parentesco e 

construção da identidade social, por meio ñ[...] da forma­«o de redes de 

sociabilidade que extrapolam os limites estritos dos conceitos ocidentais de 

parentesco e filiação, ligados aos vínculos de consanguinidade e afinidade, para 

instituir relações sociais entre várias gerações numa mesma unidade familiarò 

(OLIVEIRA, 2014, p. 167).  

 

2.2. As crianças indígenas e o trabalho: reflexões sobre a cultura Kaingang 

 

Como combinamos, no dia 22, fui à denominada Casa do índio, localizada no 

antigo Colégio Machado de Assis, na estrada Guaiapó, local com dormitórios, 

cozinha, despensa, lavanderia, sala e banheiros, que abriga os indígenas que vem 

para Maringá vender artesanato. 
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Foto 5: Casa do índio - antigo Colégio Machado de Assis na cidade de Maringá em dezembro de 

2017. 
Fonte: LAEE/UEM. 

 
 

Havia um indígena na frente do colégio e solicitei que chamasse a C., ele 

entrou e logo ela apareceu na porta, entreguei o que havia solicitado e perguntei que 

horário e lugar que estariam vendendo, respondeu que estariam na Avenida 

Colombo esquina com a Avenida Pedro Taques,  e que sairiam após o almoço, mas 

não sabia o horário certo, por isso não consegui acompanhá-los  saindo da casa, 

pois cada dia saíam para vender em horário diferente.  

Às 11h45min cheguei à Colombo e logo os vi no canteiro, atravessei e fui ao 

encontro da C., perguntei a que hora chegaram, ela falou que acabaram de chegar, 

fiquei conversando e pedi se podia sentar, ela falou para sentar perto deles, fiquei 

sentada na árvore. As adolescentes ficaram sentadas ali no meio do canteiro 

cuidando do bebê, enquanto as crianças estavam com as mulheres oferecendo e 

pedindo trocadinho, iam e vinham no canteiro pedindo para cada carro. Os menores 

não transitavam entre os carros, pois as mães os repreendem em Kaingang.  

Temos que compreender os processos de educação e socialização da criança 

indígena, processos diferenciados que não caracterizam o trabalho infantil como no 

modo ocidental. Neste momento, corroboramos com as ideias de Garlet (2010), 
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destacamos que não estamos estudando e apresentando o que poderia ser trabalho 

infantil entre os Kaingang, mas buscamos compreender que as atividades 

produtivas20 entre os Kaingang são uma forma de viver, sobreviver, relacionar e de 

ñ[...] atualizar rela­»es socioculturais e econ¹micas [...]ò (GARLET, 2010, p.161).  

Conforme Piovezana, Silva e Piovezana (2016, p.12), muitos acreditam que 

essas crianças são forçadas, obrigadas a ajudarem os pais na venda do artesanato, 

culpam os pais pela presença das crianças nas ruas, porém não podemos nominar 

essa atividade como ñexplora­«oò do trabalho das crian­as pelos pais, mas ñ[...] 

trata-se de uma atividade insalubre e imprópria para qualquer criança das classes 

empobrecidas, mas, sobretudo, para as crian­as ind²genasò. 

Os autores caracterizam como ñtrabalho ajudaò pela questão cultural, o 

princípio da educação pautado na coletividade e de afeto com os pais e destacam 

que é preciso superar a visão de exploração das crianças, pois não conhecem a 

realidade indígena,  

[...] a dificuldade de encontrar emprego para os indígenas, além da 
dificuldade das mães em trabalhar fora. Sendo assim, não há como 
elas, pela necessidade e falta de políticas efetivas de proteção, não 
incluir seus filhos na atividade laboral, mesmo que expostas aos 
perigos e insalubridade que as ruas das cidades oferecem para as 
suas crianças (PIOVEZANA, SILVA, PIOVEZANA, 2016, p,13). 

 

Deve-se evitar culpar os pais, pois é o senso comum, que caracteriza 

preconceito e desconhecimento da história indígena,  

 
[...] à medida que atribui a esses povos, injustamente, a culpa pela 
situação de miséria a que foram submetidos ao longo da história, 
nomeadamente, desde os tempos da conquista até os dias atuais. 
Quem pensa assim, acha que os pais poderiam deixar seus filhos 
nas aldeias, muitas vezes sem ter com quem deixar as crianças, e 
irem trabalhar sem elas. Mas para os indígenas, o importante é estar 
sempre por perto de seus filhos ï fato esse que é altamente humano 
e serve de lição para a nossa sociedade, principalmente, em tempos 
de banalização dos afetos e das relações sociais (PIOVEZANA, 
SILVA, PIOVEZANA, 2016, p, 14). 

 

                                                 
20Também compartilhamos dos estudos e considerações de Garlet (2010) sobre a questão trabalho, 

neste sentido, com respeito e ética pelos Kaingang e sua rica cultura, utilizaremos o termo atividades 
produtivas para as ações realizadas pelas crianças nas ruas e semáforos nas cidades (GARLET, 
2010), no caso da cidade Maring§. Contudo, n«o queremos ñ[...] dizer que n«o estamos ñmascarando 
o trabalho infantil. Estamos sim, cuidando para não interpretar a priori um termo que na sociedade 
envolvente ® at® mesmo considerado crime pass²vel de penalidadeò (GARLET, 2010, p.157). 
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Quando se fala do ñtrabalho das crian­as ind²genasò ® preciso considerar a 

questão do trabalho para as crianças e famílias indígenas. Neste sentido, é 

necess§rio diferenciar ñ[...] o ñtrabalho ind²gena infantilò e tarefas praticadas por 

crianças indígenas que fazem parte do processo de integração, participação e 

aprendizagem da criança nas atividades da comunidade ind²genaò (PIOVEZANA, 

SILVA, PIOVEZANA, 2016, p,15).  

Devemos considerar as especificidades culturais, os processos tradicionais de 

socialização e educação diferenciada, e não impor os nossos padrões de educação. 

Para Piovezana, Silva e Piovezana (2016, p.16), é uma forma de atividade laboral 

que as crianças realizam, normalmente, com a família, vendem o artesanato como 

uma forma de sobreviv°ncia e m«es ñ[...]  trazem as crian­as por zelo e ñcuidadoò, 

talvez com receio de deixá-las soltas na aldeia, onde, [...]  também há perigos e 

limitações para as crianças ficarem sem a presen­a dos paisò. 

Em rela­«o ao ñtrabalhoò das crian­as ind²genas, Nascimento e Costa (2015) 

destacam que devemos compreender essa questão historicamente, ou seja, que 

desde o início da colonização do Brasil, as crianças indígenas foram exploradas e 

violentadas das mais diversas e impiedosas formas, mas no contexto atual 

continuam sofrendo com a violência, descaso, humilhados, ignorados e sofrem com 

a vulnerabilidade social, continuam marginalizados.  

 Assim, 

[...] em diversas regiões do Brasil, e em especial na Amazônia, 
frentes de interesses hegemônicos do modelo capitalista avançaram 
e continuam avançando, marcaram e continuam marcando com 
feridas profundas os povos indígenas, pois a força do capital por 
mais que encontre resistência dos movimentos sociais indígenas e 
de organismos internacionais, quase sempre tem prevalecido a 
qualquer custo (NASCIMENTO; COSTA, 2015, p.141). 

 
Neste sentido, é preciso distinguir as atividades laborais das crianças 

indígenas do trabalho infantil (NASCIMENTO; COSTA, 2015). A Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) destaca que o trabalho infantil ® ñ[...] aquele 

realizado por crianças e adolescentes que estão abaixo da idade mínima para a 

entrada no mercado de trabalho, segundo a legislação em vigor no país21ò. (OIT, 

                                                 
21 Art.7º e Art. 227, § 3º, inciso I da Constituição Federal de 1988 e Art. 60 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) que determinam idade mínima de quatorze anos para admissão ao trabalho. A 
Emenda Constitucional 20/98 destaca:XXXIII - proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a 
menores de dezoito e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de quatorze anos; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 20, de 1998). 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc20.htm#art7xxxiii
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2001, p.13). Contudo, é preciso refinar essa definição para algumas culturas, pois 

algumas realizam atividades tradicionais, como a agricultura e produção artesanal 

sob os cuidados dos pais, o que caracteriza um processo de socialização. Essa 

situação só pode ser considerada como trabalho infantil quando as crianças são 

obrigadas a trabalhar para o sustento e o que ocasiona prejuízos para seu 

desenvolvimento educacional e social (OIT, 2001). 

O trabalho realizado pelas crianças junto com as mães e irmãos mais velhos, 

tanto nas cidades como na terra indígenas, quando aprendem a manusear a taquara 

e a trancar seus primeiros balaios, ñ[...] desenvolve os olhos e as m«os, 

proporcionado uma exatid«o, coordena­«o e beleza dos movimentosò 

(LIUBLINSKAIA, 1979, p.146). 

Portanto, como aponta Nascimento e Costa (2015, p.148) é preciso 

compreender ñ[...] que o modo de vida dos ñ²ndiosò cultural e socialmente em muito 

se diferencia, e difere ainda hoje, das concepções eurocêntricas e capitalistas, não 

se podendo confundir com a concepção do termo trabalho infantilò. 

Conforme a OIT (2001), nas sociedades indígenas, o trabalho é 

aprendizagem, o trabalhar é aprender junto, o trabalho é a troca de experiência, 

aspecto da vida comunitária, e construção coletiva dos conhecimentos. Na 

organização social coletiva e igualit§ria que a fam²lia ñ[...] funciona como unidade 

básica de produção, acumulando e trocando os conhecimentos indispensáveis à 

subsistência de todos os seus membrosò (OIT, 2001, p.14). A participação na família 

e das atividades produtivas significa fazer parte de uma sociedade. A educação nas 

comunidades indígenas significa ensinar e aprender na vida e vivências cotidianas, 

pois ñ[...] saber ® saber fazer [...] o aprendizado para o trabalho ® incorporado nas 

práticas coletivas que são, em si, educativas; em outras palavras, integra o processo 

de socialização das crian­as e jovens ind²genasò(OIT, 2001, p.14).  

Conforme Oliveira (2014, p.41) as práticas tradicionais de trabalho 

determinam elementos importantes para os povos indígenas, no processo do 

trabalho, no contato com adultos e crianças acontece a aprendizagem de 

conhecimentos essências para que as crianças participem ativamente do coletivo, 

assim reconhecem ñ[...] a import©ncia social dentro da coletividade e aprendam 

                                                                                                                                                         
Disponível em: http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/legislacaoConstituicao/anexo/CF.pdf e 
Http://www.chegadetrabalhoinfantil.org.br/wpcontent/uploads/2017/06/LivroECA_2017_v05_INTERNE
T.pdf 

http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/legislacaoConstituicao/anexo/CF.pdf
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conhecimentos fundamentais para a sobrevivência socioeconômica e familiar, 

situações que devem certamente ser respeitadas pelas normas jurídicas que 

regulamentam o trabalho infantilò. 

Além dessas diferenças culturais, também temos que considerar as 

mudanças e adaptações econômicas que os povos indígenas enfrentaram e 

enfrentam atualmente para sobreviver, foram expulsos de suas terras ou sofreram 

com redução territorial, que limita ou impossibilita as atividades tradicionais. Devido 

a essa expropriação, os indígenas buscaram a economia artesanal, a venda dos 

artesanatos nas cidades, ruas e avenidas é a realidade econômica. Assim,  

 

[...] em meio a esses flagelos e distorções sociais, dá-se o processo 
de construção social da infância das crianças indígenas permeado 
por deformações, por estar calcado historicamente em referências 
que perpetuaram as bases excludentes daqueles que apresentam 
diferenças. Neste ponto, identificam-se fatores como raça, gênero, 
origem, classe social e etnia, que lastreiam a base do sistema de 
exclusão e desigualdade, que às vezes se manifestam em forma de 
preconceito, racismo, sexismo, exploração sexual, violência 
doméstica e nas piores formas de trabalho infantil (NASCIMENTO; 
COSTA, 2015, p.147). 
 

Conforme Garlet (2010), reconhecemos que a exposição, na maioria das 

vezes perigosa, entre os carros nos semáforos, e aos riscos de violência urbana 

precisam ser evitados. Neste sentido, os caminhos para compreender a realidade 

Kaingang são inquietantes. Portanto, não podemos simplesmente analisar a 

situação pelos que se vê nos semáforos, é preciso compreender e buscar ver o todo.  

 
[...] E esse todo é um processo muito amplo e complexo, que vai 
muito além do que coletar matéria prima, processá-la, vender o 
produto. Para muito mais além do que isto exige como vimos [...], um 
ambiente envolto de mistérios, de novidades, de espíritos, onde a 
descontração é marca sempre presente. E, para muito mais além 
disto também, esse todo envolve o processo permanente, qualificado 
e específico de inserção e educação das crianças na cultura 
Kaingang, na sua cosmovisão, na sua maneira de ver e interpretar o 
mundo, se localizando nele e se projetando como povo indígena, 
próprio, único e diferenciado (GARLET, 2010, p.161). 
 

Neste sentido,  

 
[...] as crianças (nativas ou imigradas, ricas ou pobres, brancas ou 
negras) tinham ( e têm) modos de vida e de inserção social 
completamente diferentes uma das outras, o que correspondia (e 
corresponde) a diferentes graus de valorização da infância pelo 
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adulto, a partir de suas condições econômicas, sociais e culturais e, 
do papel efetivo que exerciam ( e exercem) na sua comunidade 
(KRAMER, 1982, p.24). 
 

A crian­a deve ser entendida em fun­«o da sociedade de classes, ñ[...] n«o 

existindo em si mesma. Encarar a infância dentro da sociedade de classes significa 

que n«o existe ñaò crian­a, mas sim indiv²duos de pouca idade que s«o afetados 

diferentemente pela sua situa­«o de classe socialò (KRAMER, 1982, p.24).  

Em um dos momentos, sentada ali, próxima a eles, C. veio ao meu encontro e 

comentou que as pessoas doam mais para as crianças, e as meninas dela têm 

vergonha de vender, por isso quem tem criança que ganha mais. 

Quando transitam de um lado ao outro entre o meio fio, as crianças chegam 

nos carros e pedem um trocadinho, muitos respondem as crianças, explicando que 

não tem, outros ignoram, fingem que nem existem e logo eles percebem a 

indiferença e se afastam. As crianças e as famílias sofrem um preconceito velado, 

caracterizado pelos olhares de desprezo, descaso, indiferença, pois olham para 

aquelas crianças como estranhos, como seres diferentes ou pelo preconceito 

explícito, a intoler©ncia racial, quando falam ñpara irem trabalharò, como contou C, 

ñuma mulher falou para eu ir trabalhar e ela respondeu que estava trabalhandoò. 

(Diário de campo, dezembro de 2017). Além desse episodio, C. relatou que sofreu 

um assédio sexual, um homem passou de carro e ficou molestando sexualmente, o 

semáforo abriu e ele foi molestar suas filhas que estavam no canteiro (Diário de 

campo, dezembro de 2017). 

 A cidade é um ambiente hostil, os indígenas sofrem calados as mais diversas 

formas de discriminação e preconceito, violência, marginalização e exclusão. Muitas 

pessoas têm a visão do indígena como um estereótipo, que tem que viver da e na 

mata, caçando, pescando, andando nu, afirmam que eles devem viver apenas na 

aldeia, não devem sair de lá, pois tem acesso a tudo isso, mas desconhecem a 

realidade miserável das terras indígenas. Para Piovezana, Silva e Piovezana (2016, 

p.14) há a visão do índio preguiçoso e indolente, que resultou em um estigma, ñ[...] 

converteu-se num poderoso estereótipo que, ainda hoje, está muito presente nos 

discursos discriminatórios. Esse preconceito é engendrado por total 

desconhecimento da história de vida dos povos origin§rios [...]ò. 

Neste sentido, ñ[...] a indiferen­a identificada nos olhares das pessoas em 

relação à presença dos pequenos indiozinhos que circulam pelas ruas das cidades, 



68 

 

golpeia de forma descarada a dignidade da pessoa humana [...]ò (BERNARDI; 

BORTOLETO; PIOVEZANA, 2015, p.358). A situação de miséria que vivem os 

povos indígenas é natural, há a naturalização e a banalização dessa situação. 

Assim, as desgraça sociais já são integradas na paisagem urbana e se manifesta 

com essas minorias no cotidiano das cidades (BERNARDI; BORTOLETO; 

PIOVEZANA, 2015). 

O bebê dormiu e a mãe e tias o colocaram sobre um papelão e fizeram um 

travesseiro com uma sacola e ali ficou ao lado da árvore. As mulheres quando 

cansam sentam um pouco e ficam conversando com as filhas, tias e primos. E em 

um desses momentos de descanso, ouvi o choro de birra do menino menor, chorou 

um pouco atrás da mãe, mas não teve atenção de nenhum deles e logo parou.As 

birras, para Vigostki (2006), são apenas uma tendência dirigida, às vezes, contra 

certas proibições, negações, apresentam certa regressão de comportamento.  

As crianças ficaram perto de mim, conversavam em Kaingang, riam ou 

mostravam como pulavam e um dos meninos ficou ali, perto brincando com o 

carrinho de bebê e cantando uma canção, quando perguntei se era da igreja, 

afirmou com a cabeça. Quando cansam de andar de um lado ao outro no canteiro, 

as crianças brincam de correr um atrás do outro no meio do canteiro e riem, e deitam 

no meio da grama, conversam em Kaingang. As crianças são participativas e ativas, 

assim aprendem seguindo os modelos e exemplos dos adultos e mais velhos da 

família e comunidade, aprendem a todo o momento e nos mais diversos espaços de 

convivência (FERREIRA, 2014). 

Durante o período que fiquei com eles ali, receberam doações de roupas, 

comidas, doces. Um casal de moto, parou no canteiro e entregou para cada criança 

um presente, inclusive para o bebê, um deles recebeu o presente e que colocou o 

pacote ao lado do bebê, que continuava dormindo no papelão. As crianças ficaram 

animadas, correram com os presentes de um lado para o outro, até que sentaram 

em um papelão na minha frente e começaram a abrir os presentes, eram carrinhos e 

peças de montar.  
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Foto 6: Crianças brincando com os brinquedos doados na Avenida Colombo na cidade de Maringá no 

dia 22 de dezembro de 2017.   
Acervo: LAEE/UEM. 

 
Foto 7: Crianças brincando com os brinquedos doados na Avenida Colombo na cidade de Maringá no 

dia 22 de dezembro de 2017.   
Acervo: LAEE/UEM 
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Quando o bebê acordou, a mãe já estava próxima a ele, quando ele percebeu 

a movimentação dos primos foi no meio deles, que o deixaram brincar com os 

brinquedos. Um deles começou a chegar próximo ao canteiro, puxou o brinquedo 

para o meio do canteiro para que continuasse a brincar mais no meio da grama. 

Todos tem muito cuidado com as crianças, as mães cuidam chamam quando estão 

longe da família ou muito próximos quando os carros estão passando.  

Ficaram brincando por muito tempo, a atividade de venda diminuiu, observei 

que estavam cansados, pois ficaram deitados no meio da grama, e às 18horas C. 

informou que iriam embora, pedi onde ficariam no dia seguinte e ela avisou que iriam 

para o centro da cidade. 

Em relação a presença dos indígenas na cidade e atividades produtivas é 

necessário um processo de conscientização, que tenha como referencia a 

diversidade cultural e a ñ[...] concilia­«o entre a prote­«o das pr§ticas tradicionais 

dentro da cultura e a proteção dos direitos das crianças indígenas, como forma 

redução da desigualdade e da exclusão socialò (NASCIMENTO;COSTA, 2015, 

p.149). 

 

2.3. Educação indígena e desenvolvimento da criança: alguns apontamentos  

 

No dia seguinte, mesmo com chuva, fui ao colégio, alguns indígenas estavam 

na porta e solicitei que chamasse a C., que saiu e chegou perto do portão, perguntei 

se iriam sair para vender artesanato e ela informou que não, pois estava chovendo 

demais, despedi e avisei que no dia seguinte os encontraria no centro.  

No dia 27 de dezembro, fui ao local que havia comentando, na Avenida 

Tiradentes com a São Paulo e lá estavam no canteiro, cheguei e fui conversar com a 

C., que estava com sua irmã e as crianças vendendo artesanato e avisou que a R. 

estava na calçada do outro lado. 

Atravessei a avenida, para ver o que estava fazendo, quando cheguei, R. 

falou para eu sentar, estavam fazendo artesanato, ela e a sobrinha (filha mais velha 

da C.) trançavam com uma habilidade que impressiona e encanta. Logo as crianças 

começaram a atravessar a avenida e a mãe chamava a atenção, assim ficaram 

atravessando correndo a avenida e a mãe falava em Kaingang a todo o momento.  

Até que decidiram ficar ali na calçada em torno da mãe e da prima, um pegou 

uma embalagem com mortadela, logo o irmão foi perto e dividiram a comida, uma 
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ñ[...] li­«o de sociabilidade que se aprende desde muito cedo ï o consumo partilhado 

dos alimentos com seus iguaisò (ALVARES, 2004, p.54). Em nenhum momento 

houve a repressão da mãe sobre o alimento, ela permaneceu ali, trançando, 

enquanto as crianças abriam a embalagem, dividiram e comeram.  

Nas observações não percebi alteração de voz por parte dos adultos com as 

crianças. Conforme Ferreira (2014) é difícil ver os pais gritando com as crianças, 

pois prevalece o diálogo e se a criança não quer fazer algo, ela não é obrigada, e os 

pais realizam a atividade. Deste modo,  

 

[...] todas as pessoas Kaingang fazem aquilo que é de sua vontade, 
isso faz parte do seu modo de ser, inclusive e principalmente as 
crian­as. Por exemplo, se estiver em uma casa kaingang e falar ñj§ 
vou para casaò, a resposta ® ñvaiò, pois ® uma vontade sua de ir 
embora, portanto, não pode ser contrariada. É diferente de uma 
família não indígena, a (o) dona(o) da casa, mesmo contra sua 
vontade, insiste para permaneça. Portanto, são dois valores 
diferentes (FERREIRA, 2014, p.71). 

 

Após o lanche, o irmão mais velho ficou empurrando o carrinho de bebê para 

cima e para baixo na calçada. A mãe em nenhum momento interferiu no que estava 

fazendo, apenas observava a brincadeira das crianças, pois como destaca Cohn 

(2000, p.203) a vida da crian­a ® diferente da dos adultos, pois ñ[...] pouco lhe é 

proibido, n«o se espera que elas se comportem como pequenos adultosò. Quando o 

seu irmão voltou do canteiro, pegaram uma pedra e ficaram desenhando na calçada 

ou batendo a pedra no chão para fazer barulho. 

Na aldeia as crianças aprendem com os pais e membros do grupo familiar 

(avós, tios, tias, primos), brincam livremente pelos espaços da aldeia: rios, matas, 

campo de futebol, pátio da escola. Participam das atividades da comunidade, como 

cultos, missas, festas, recepção das visitas, velórios, e acompanham os pais nas 

atividades de trabalho, como artesanato e roças. Nesse processo, se dá a 

aprendizagem e o desenvolvimento. Ainda que brinquem mais entre seu grupo 

familiar, as crian­as ñ[...] parecem ser as ¼nicas na aldeia que t°m o direito de estar 

em todo lugar, participar de quase todos os acontecimentos sociais [...]ò (FAUSTINO, 

2010, p. 217).  

As crian­as ind²genas possuem um comportamento comum, ñ[...] a sua 

onipresença na aldeia, a sua liberdade de acesso a tudo e a todos, e a possibilidade 

de olharem e participarem em tudo o que acontece ¨ sua volta [...]ò (NUNES, 2003, 
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p.34). Para Alvares (2004), permitem a circulação e a penetração das crianças em 

todas as dimensões, transitam entre as diversas categorias sociais, vivenciam a 

composição e os papeis sociais da comunidade, são ativas junto com os adultos no 

cotidiano e se apropriam do universo social, aprendem, constroem juntos as 

relações sociais e a dinâmica da vida social e política do grupo, mas sempre 

orientados pelos mais velhos ou adultos.  

Na cidade, as crianças possuem essa liberdade de andar pelos canteiros e 

calçadas que estão vendendo artesanato, mas sempre com a supervisão e cuidado 

da família. Os pais deixam a criança experimentar e ter a possibilidade da execução, 

com isso praticam suas habilidades, observam os comportamentos, assim já 

participam da vida da familiar e comunit§ria, e ñ[...] desempenham determinadas 

tarefas, dentro de um ritmo que a idade lhes permiteò (FERREIRA, 2014, p.67). 

A liberdade das crianças indígenas, como afirma Tassinari (2007), está 

relacionada ao reconhecimento de suas habilidades de aprendizagem. Na aldeia há 

espaços de homens e mulheres, de famílias, que não podem ser percorridos a não 

ser pelas crianças.  Com essa liberdade, Cohn (2000, p.203) destaca que ñ[...] elas 

tudo vêem e ouvem, e é a sua condição de participação em tudo o que acontece que 

lhes permite ir gradativamente construindo um sentido para o que vêem e ouvemò. 

Assim,  

[...] deixar as crianças observarem tudo, portanto, é parte de uma 
pedagogia nativa. Cabe aos adultos dar às crianças as condições 
adequadas de desenvolvimento do corpo, especialmente dos órgãos 
sensoriais que dizem respeito à aprendizagem: o ouvido e o coração 
(TASSINARI, 2007, p.15).  

 

Ferreira (2014, p.75) apresenta que a liberdade das crianças resultada das 

atividades que realiza com os adultos, velhos da família ou das pessoas da 

comunidade, que asseguram a experimentação, de forma independente e 

aut¹noma, assim ñ[...] entre essas crianças o medo não existe e sim a crença nos 

ensinamentos recebidos.ò 

Na cidade, as crianças observam tudo e participam de tudo que envolve a 

questão familiar, no caso das doações, elas não são impedidas de ver o que 

ganharam, de mexer nas sacolas, mesmo que por vezes fazem bagunça, não há 

interfer°ncia da m«e ou da fam²lia. Portanto, ñ[...]as crian­as s«o primordialmente 

indígenas e vivenciam o dia a dia de acordo com as normas do povo ao qual 

pertencemò (BELTRÃO, 2014 apud OLIVEIRA, 2014, p. 22). 
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Contudo, conforme Tassinari (2007), muitas vezes a liberdade e autonomia 

das crian­as ind²genas s«o consideradas como ñ[...] aus°ncia de autoridade dos pais 

e inexistência de uma pedagogia nativa ou de formas sistematizadas de ensino e 

aprendizagemò (TASSINARI, 2007, p.12).  

Na comunidade, a aprendizagem da criança acontece a todo momento nas 

relações sociais, pois não há grupo, membros ou instituição responsável pela 

transmissão dos conhecimentos tradicionais e o que não possam ser ensinados, 

pois ñ[...] todo conhecimento deve ser compartilhado no momento certo e apropriado, 

respeitando a idade de cada um [é]ò (LIMA; NASCIMENTO, 2007, p. 4), bem como 

o ñ[...]  interesse e a motivação para o aprendizado são individuais, e o repertório de 

conhecimentos adquiridos é dado pela iniciativa, e não pela posi­«o socialò (CONH, 

2000, p.202). 

 

 
Foto 8: Crianças brincando com o carrinho de bebê na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 

27 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM  
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Após uns minutos ali, um deles viu o guarda-chuva que estava perto da sua 

mãe, ao lado de uma sacolinha com as fibras sintéticas que utilizavam para as 

cestarias, pegaram e ficaram embaixo brincando com a pedra, mas não demorou 

muito, cansaram e o mais velho pegou um pote no formato de bola e ficou jogando 

na calçada e ali ficou correndo.As crianças indígenas têm autonomia e liberdade, o 

que expressam nas brincadeiras e nos brinquedos, e ñ[...] isso n«o acontece de 

forma aleatória, mas de forma planejada e as crianças basta experimentar e viver 

[...]ò (FERREIRA, 2014, p.74). 

 

 
Foto 9: Crianças brincando com pedras e um guarda-chuvas na calçada da cidade de Maringá- 

Paraná no dia 27 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 
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Foto 10: Criança brincando com um pote em formato de bola na calçada da cidade de Maringá- 

Paraná no dia 27 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 
O primo atravessou a rua, quando observou do canteiro a movimentação dos 

seus primos, se juntou a eles nas brincadeiras, correram de um lado do outro com o 

guarda-chuva, sentaram e ficaram ali rindo. As crianças ficam juntas ou perto uma 

das outros, brincam muito, não vi momentos que estavam sozinhas ou isoladas, pois 

ñ[...] entre os 3 e os 4 anos, a crian­a j§ mant®m contatos mais estritos entre os 

companheiros e procura ativamente por uma oportunidade de brincar em conjunto 

[...]ò (MUKHINA, 1995, p.162). Na brincadeira buscam reproduzir as relações com os 

adultos, por isso a necessidade de companheiros, e assimilam a ñ[...] linguagem da 

comunicação, aprendem a coordenar suas ações com as dos demais e a ajudar-se 

mutuamenteò (MUKHINA, 1995, p.163, grifo do autor).  

Para Codonho (2007), acontece entre as crian­as a ñtransmiss«o de saberesò, 

ou seja, a socialização das crianças também ocorre entre os irmãos e primos, assim 

os mais velhos ensinam os mais novos.  
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Foto 11: Crianças brincando com guarda-chuva na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 27 

de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 
Ficaram brincando com os guarda-chuvas por um bom tempo, até que um 

rapaz se aproximou e entregou uma sacola cheia de tênis, chinelos e brinquedos 

para a mãe. As crianças ficaram curiosas e ela foi separando os chinelos e tênis 

para eles. Quando chegou à sacola de brinquedos, foram escolhendo os brinquedos.  

Na Pedagogia Kaingang, consideram a crian­a ñ[...] com capacidade de fazer 

e a respeitam como ainda é. Aceitam como partícipe efetiva em todos os processos 

de construção de conhecimentos em seu cotidianoò (FERREIRA, 2014, p.66). 
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Foto 12: Crianças brincando com guarda-chuva, cavalinho e carrinho na calçada da cidade de 

Maringá- Paraná no dia 27 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 
Ficaram ali na calçada brincando com o guarda-chuva, o cavalinho e 

carrinhos e imitavam o barulho do carro. Neste sentido, as brincadeiras infantis são 

uma reelaboração criativa do que a criança viu ou ouviu dos adultos e das 

impress»es vivenciadas, assim ñ[...] ® uma combina­«o dessas impress»es e, 

baseada nelas, a construção de uma realidade nova que responde às aspirações e 

aos anseios da crian­a [...]ò (VIGOTSKI, 2009, p.16). A atividade criadora da 

imaginação da criança depende da riqueza e da diversidade de suas experiências, 

ou seja, quando mais rica é a experiência, mas rica imaginação (VIGOTSKI, 2009). 

Brincaram bastante na calçada, os adultos e adolescentes que estavam no 

canteiro atravessaram a avenida e ficaram ali, sentados e com eles o bebê que logo 

foi colocado no chão e começou a brincar com os brinquedos, a imitar o movimento 

do carro no chão, para frente e para traz. Começou a esfriar, a mãe levantou para 

colocar uma camiseta no bebê. 

Conforme Mukhina (1996, 84), no final do primeiro ano, a crian­a ® ñ[...] um 

grande imitador e repete depois do adulto muitos gestos [...].ò Para Vigotski (1995), a 

imitação é uma das formas fundamentais para o desenvolvimento cultural da 

criança, pois consegue imitar o que já aprendeu. A imitação forma-se gradualmente, 

sob a influência de vida e instrução especial (ZAPOROZHETS, 2002). Para Vigotski 

(1931), a imitação pressupõe certa compreensão do significado da ação do outro.  
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Para Ferreira (2014), a imitação não é uma simples palavra e, porventura, o 

não indígena não compreende a sua complexidade, ou seja, para o indígena a 

imita­«o ® uma das maneiras de aprendizagem que possibilita ñ[...] o 

desenvolvimento de tradições, costumes, enfim, da cultura como um todo, 

transferindo informações entre indivíduos e através das gerações. Imitar envolve 

observar e fazer do seu modo, criar um jeito pr·prio de fazerò (FERREIRA, 2014, 

p.66-67). 

 

 
Foto 13: Bebê brincando com um carrinho na calçada da Avenida Tirantes da cidade de Maringá- 

Paraná no dia 27 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 
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Foto 14: Bebê brincando com um carrinho na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 27 de 

dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 

Os primos se juntaram para brincar com o bebê, sempre com o olhar atento 

da mãe. Codonho (2007, p.16) destaca que as crianças não simplesmente imitam o 

mundo do adulto, mas aprendem os ñ[...] elementos sobre o mesmo e ainda sobre 

seu próprio mundo a partir de um compartilhamento de saberes entre seus pares, e 

que se dá geralmente atrav®s das atividades l¼dicasò. 

A educação Kaingang tem como um dos princípios a socialização, ou seja, as 

crianças convivem com os adultos e com outras crianças da comunidade, partilham 

conhecimentos dentro e fora da aldeia, são ativas, acompanham tudo o que 

acontece, assim 

[...] as crianças aprendem vendo, ouvindo, experimentando e 
executando as tarefas. Quero destacar também que as crianças têm 
espontaneidade e mostram prazer de executar as atividades, 
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fazendo isso como uma deforma brincadeira. Como já falei em outro 
momento, para a vida Kaingang, trabalho e lazer não se separam 
(FERREIRA, 2014, p.76). 

 
 

 
Foto 15: Crianças brincando com um carrinho na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 27 de 

dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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Foto 16: Crianças brincando com um carrinho na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 27 de 

dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 
Começou a chover, a mãe correu para pegar o bebê e todos correram para se 

proteger da chuva, mas as crianças continuaram com os guarda-chuvas mesmo na 

chuva, corriam pela calçada, rodavam os guarda-chuvas para verem a água espirrar 

e riam. A chuva não parava, aguardaram até ela cessar para irem embora. Quando 

perceberam que a chuva parou um pouco, as sacolas de doações e fibras já 

estavam organizadas, limparam o local que estavam fazendo as cestarias e 

partiram.  

Percebemos que o cuidado e educa­«o das crian­as ñ[...] ® realizada num 

espaço familiar, entre aqueles que convivem juntos, partilham alimentos e 

substâncias corporais. Nessa esfera familiar, as crianças são educadas e seus 

corpos s«o produzidosò (TASSINARI, 2007, p.20), bem como a educa­«o ® 
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igualitária, motiva integração dos indivíduos gradual, participativa e contínua, e todos 

os membros participam atuam como socializadores, assim, ñ[...] toda a a­«o tem 

uma efic§cia socializadora, e n«o se produzem especializa­»esò (FERNANDES, 

1976 apud COHN, 2002, p. 216). 

 

 
Foto 17: Crianças brincando com guarda-chuvas na calçada da cidade de Maringá- Paraná no dia 27 

de dezembro de 2017. 
Acervo: LAEE/UEM 

Entendemos que os modos indígenas familiares de educação são diferentes 

do que estamos acostumados, do que vivenciamos, os Kaingang possuem formas 

de educação pautadas na sua tradição, na sua cultura, como assegura a 

Constituição Federal de 1988, Capítulo VIII intitulado Dos Índios. O artigo 231 afirma 

que:  

São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras 
que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 
proteger e fazer respeitar todos os seus bens (BRASIL, 2005, p. 
126). 

 
Como apresenta Ferreira (2014), as crianças são envolvidas nas atividades 

do cotidiano e não há separação entre as atividades, criança e adultos, pois todos 

são capazes de realizar o trabalho. Nas atividades do dia a dia, nas brincadeiras, as 

crianças vão se constituindo como um ser social, um Kaingang, percebendo a 

formas de conceber e vivenciar o espa­o e tempo, ou seja, ñ[...] as crian­as, ao 

incorporarem seu cotidiano, construindo e transmitindo saberes, vão tomando 
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consciência de sua importância e não são apenas crianças, mas sim parte efetiva de 

uma constru­«o dentro de sua culturaò (FERREIRA, 2014, p.65). 

A educação indígena assegura as crianças autonomia, liberdade, participação 

e manuten­«o das atividades produtivas da fam²lia. Assim, ñ[...] as crian­as 

aprendem nos mais diversos espaços e tempos, além do espaço e do tempo 

escolar. Como bem sabemos a escola é muito recente entre os Kaingang. [...]ò 

(FERREIRA, 2014, p.75-76). 

Nunes (2003) destaca as crianças indígenas aprendem experimentando, 

ajudando, olhando as situações do dia a dia, são momentos de educação 

considerados como informais, pois essas sociedades são consideradas como sem 

escola, mas criam situações de aprendizagem formal, por exemplo,  

 
[...] o treinamento específico que os iniciandos recebem por vários 
anos até que estejam aptos a assumir as responsabilidades da 
vida adulta. Por outro lado, nas sociedades onde existe escola e 
onde se pressupõe, portanto, que o ensino seja formal, há 
inúmeras situações em que o conhecimento se adquire 
informalmente pois a criança olha tudo e todos, mesmo dentro da 
escola e em plena aula, o que gera uma infinidade de 
ensinamentos que independem da situação formal que esteja 
sendo vivenciada (NUNES, 2003, p.142). 

 

Para Ferreira (2014), a educação possibilita a vivência em grupo e na 

comunidade, seguindo as especificidades de cada povo. Cada cultura possui uma 

forma de educação, são normas, regras, processos próprios de ensino e 

aprendizagem que são apreendidas pelas pessoas e o coletivo, durante a vida e 

pelas gerações precedentes. Os processos educativos podem acontecer dentro da 

instituição escolar e fora dela, no convívio social e familiar, pois são valores e 

práticas culturais de cada povo que ocorrem de maneira consciente e inconsciente, 

intencionais ou n«o, ñ[...] o que nos faz dizer que existem tantas formas de educa­«o 

quanto culturas diferentes. Em todo esse processo é importante o uso da língua 

materna, como está assegurada na legisla­«o brasileiraò (FERREIRA, 2014, p.86-

87). 

Os povos indígenas possuem seus próprios modos de conhecimentos, 

historicamente constru²dos e a­»es pedag·gicas, assim ñ[...] cada pessoa que faz 

parte desse povo adquire conhecimentos através dos modelos apresentados nos 
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seus contextos e suas práticas culturais que são transmitidas de geração a geração, 

pela oralidadeò. (FERREIRA, 2014, p.86).  

Portanto, não podemos julgar a cultura indígena com os padrões ocidentais 

de educação, é errôneo pensar que as crianças indígenas são mal cuidadas, 

exploradas, abandonadas pelos pais e pela família, lógico que não podemos aceitar 

a existência miserável dessas crianças, mas elas não são usadas pelos pais como 

ouvimos das pessoas, quando estão nas cidades, elas aprendem a profissão dos 

pais, quando recebem o troco estão aprendendo a economia familiar, pois fazem 

contas, manuseiam o dinheiro, e querem experimentar o que a cidade oferece, 

parques, shoppings, mercados, etc., vivem e aprendem nessa realidade. Neste 

sentido, que buscamos compreender como acontece a inserção dessas crianças na 

educação infantil. 

 

2.4. O desenvolvimento das crianças indígena no contexto urbano  
 

No dia 28, a família que acompanho estava na esquina da Avenida Colombo 

com a Pedro Taques, cheguei por volta do 12h00, pedi licença para C. e me sentei 

na árvore, as crianças já estavam vendendo o artesanato acompanhadas da tia, iam 

de uma lado ao outro do canteiro.  
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Foto 18: Criança vendendo artesanato no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- 

Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 
A filha do meio da C. estava fazendo artesanato sentada no meio do canteiro, 

junto com a irmã mais nova, e a mais velha com o bebê. Desde o nascimento, a 

criança vive em um mundo objetivo criado pelos homens, mundo que faz parte e 

desenvolve as suas propriedades humanas a partir da condição de vida, sua 

condição de existência que, gradativamente, se torna consciente, e nesse 

movimento que se desenvolve a personalidade. 

Destacamos que durante o desenvolvimento da criança, há algumas 

atividades principais que predominam como destaca Leontiev (2004), no entanto, 

pela abrangência da temática, não pretendemos esgotar o assunto, mas apresentar 

os elementos básicos para a compreensão do desenvolvimento da criança indígena 
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que acontece, embora estejam nas calçadas e canteiros da cidade de Maringá. 

Neste subitem apresentaremos o desenvolvimento do bebê e no posterior das 

crianças maiores.  

Conforme Leontiev (2004) o que determina o desenvolvimento da criança é a 

sua vida, os processos reais desta vida, ou seja, o desenvolvimento desta atividade 

seja exterior ou interior, que depende das condições em que vive. Essas atividades 

não são apenas soma diferentes qualidades, mas em algumas épocas, há atividades 

dominantes que tem relev©ncia maior no desenvolvimento da crian­a. Assim, ñ[...] 

podemos dizer igualmente que cada estágio do desenvolvimento psíquico é 

caracterizado por um certo tipo de relações da criança com a realidade, dominantes 

numa dada etapa e determinadas pelo tipo de atividade que é então dominante para 

elaò(LEONTIEV, 2004, p.310). 

A atividade dominante ou guia não ñ[...] ® aquela que se encontra mais vezes 

numa dada etapa do desenvolvimento, aquela à qual a criança consagra a maior 

parte do tempoò (LEONTIEV, 2004, p.311) e que apresenta três características: 

geram outras atividades; formam ou se reorganizam os processos psíquicos; e a 

última, ocasionam importantes mudanças psicológicas na personalidade da criança. 

Assim, estabelece ñ[...] as principais mudan­as nos processos ps²quicos da crian­a e 

as particularidades psicológicas da sua personalidade num dado estágio do seu 

desenvolvimentoò (LEONTIEV, 2004, p.312). 

De acordo com Leontiev (2001), a atividade consiste nas relações que o 

homem estabelece com o mundo para satisfazer uma necessidade. Portanto, ñ[...] 

por atividade designamos os processos psicologicamente caracterizados por aquilo  

que o processo, como um todo se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o 

objetivo que estimula o sujeito a executar esta atividade, isto ®, o motivoò 

(LEONTIEV, 2001, p. 68). Há sempre uma ação para alcançar o seu objeto (o seu 

fim) e o motivo (o gerador, aquilo que impulsiona o sujeito a) (LEONTIEV, 2004).  

Todavia, em relação à atividade, devemos considerar como aponta Martins 

(2006), que é impossível analisar a atividade da criança considerando os critérios 

dos adultos, ou seja, os motivos conscientes e hierarquizados, mediações entre os 

motivos e fins, por isso ñ[...] reafirma a importância da educação infantil, a qual 

cumpre a função de prepara­«o da referida atividadeò (MARTINS, 2006, p. 30). 

Para Pasqualini (2013), a criança precisa da atenção e do cuidado dos 

adultos para a satisfação das suas necessidades, expressa seus estados 
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emocionais, por meio do choro, gritos, gestos e movimentos, e é atendido pelo 

adulto, não há uma efetiva comunicação com o adulto, mas gradativamente vai 

desenvolvendo outra forma de relação entre o bebê o adulto, ou seja, mediante as 

ações do adulto para com o bebê, ele vai desenvolvendo uma atividade de 

comunicação com o adulto, novas inter-relações, em que ela é o sujeito de uma 

relação, e gera a necessidade de comunica-se.  

Portanto, com essas condições se desenvolverá no bebê a atividade de 

comunicação emocional direta com o adulto, o denominado complexo de animação, 

manifestações que o bebê expressa diante do adulto, mas não é apenas uma 

rea­«o o adulto, e sim uma complexa a­«o dirigida ao outro, temos a ñ[...] forma­«o 

das premissas mais fundamentais da atividade social humanaò (PASQUALINI, 2013, 

p.82 grifo do autor). 

Conforme Elkonin (1987), o complexo de animação era considerado uma 

simples reação ao adulto, mas é uma ação complicada, que tende a comunicação 

com os adultos, desenvolve-se antes da manipulação dos objetos, e exerce 

influencia no desenvolvimento ps²quico do beb°. Deste modo, ñ[...] existem motivos 

para supor que a comunicação emocional direta com os adultos é a atividade 

orientadora da criança, em cujo contexto e dentro do qual se formam as ações 

orientadoras e sensoriais-manipuladoras [...]ò (ELKONIN, 1987, p.116 tradu­«o 

nossa). 

Neste sentido, é errôneo pensar que o bebê é puramente biológico e que 

carece da sociabilidade, não satisfaz suas necessidades vitais, depende dos adultos 

que cuidam deles, sendo que seu contato com a realidade é socialmente mediado 

pelo adulto e ñ[...] praticamente tudo no comportamento do bebê está entrelaçado e 

entrela­ado no social. Tal ® a situa­«o objetiva do seu desenvolvimento [...]ò. 

(VIGOTSKI, 2006, p.285, tradução nossa), formando uma dependência ñ[...] peculiar 

ao relacionamento da criança com a realidade (e consigo mesmo): são relações que 

se realizam através da mediação dos outros, são sempre refratadas através do 

prisma das relações com outra pessoaò (VIGOTSKI, 2006, p.285 tradução nossa). 

Nesse período, a consciência do bebê é perceptiva e emocional, caracteriza-

se pela unidade entre percepção-emoção-ação, um psiquismo pautado em funções 

elementares, ou seja, involuntário e espontâneo, mas com a comunicação com o 

adulto, irá gradativamente avançar para o desenvolvimento das funções psíquicas 

do bebê (PASQUALINI, 2013). 
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O bebê é um ser social, todo o seu relacionamento com o mundo exterior é 

mediado, organizado pelo adulto, e seu relacionamento com os objetos é realizada 

com ajuda ou por meio de outra pessoa. Embora, o bebê dependa do adulto, ele não 

possui os meios de comunicação, a linguagem humana, mas ñ[...] a organiza­«o de 

sua vida o obriga a manter a máxima comunicação com os adultos, mas esta 

comunicação é uma comunicação muitas vezes silenciosa sem palavras, uma 

comunica­«o de g°nero totalmente peculiarò (VIGOTSKI, 2006, p.285 tradução 

nossa). 

Portanto, no interior da atividade de comunicação emocional com o adulto, 

quando realiza a mediação com a realidade, apresenta os objetos à criança, os 

movimenta, estimula a manipulação e imitação, desenvolvem-se as ações sensório-

motoras, ou seja, ações com objetos mediada pelo adulto por meio da comunicação 

(PASQUALINI, 2013).  

Conforme Elkonin (1987, p.117) na primeira infância a atividade orientadora  

ñ[...] ® o objeto-instrumental, no qual ocorre a assimilação de procedimentos de ação 

socialmente elaborados com objetosò (ELKONIN, 1987, p.117 tradução nossa), mas 

essas ações só são possíveis com a mediação dos adultos, que mostram às 

crianças a função do objeto. Portanto, a comunicação emocional acontece, mas 

agora está em segundo plano, pois ñ[...] a criança está ocupada com o objeto e com 

a a­«o com ele [...]ò (ELKONIN, 1987, p.117 tradu­«o nossa). 

Neste sentido, quando o bebê busca pelo carrinho, como observamos nas 

fotos anteriores, Mukhina (1996) destaca que a persistência da criança em alcançar 

um objetivo manifesta-se na primeira inf©ncia. Assim, a ñ[...] crian­a que se arrasta 

até um brinquedo, que chamou sua atenção e quer alcançá-lo; nesse caso o 

brinquedo aparece como objetivo ainda não é uma ação volitiva. Nesse caso é o 

objeto que atrai a crian­a e a incentiva a agir [...]ò (MUKHINA, 1996, p.221). 

Destacamos o interesse das crianças pelos objetos, e incorpora-se à ação 

com objetos (MUKHINA, 1995), pois a consciência da criança está atrelada as 

funções sensoriais e motoras, por isso a criança toca e quer pegar tudo o que vê, 

assim a relação com o ambiente externo e por meio de experimentos, que pode ter 

um efeito de atração ou repulsa, ou seja,  

 

O objeto "atrai" a criança para tocá-lo, levá-lo em suas mãos, 
manipulá-lo ou, pelo contrário, impulsioná-lo para evitar o contato [...] 
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Em uma palavra, cada objeto em uma dada situação tem para a 
criança uma força afetiva atraente ou repulsiva, tem uma valência 
afetiva e, de acordo com isso, incita-o a agir, isto é, orienta-o 
(VIGOTSKI, 2006, p.342 tradução nossa). 

 

Nesse processo de desenvolvimento, Elkonin (1987) destaca que a criança 

deixa de utilizar os meios emocionais mímicos para a comunicação com os adultos, 

à criança desenvolve, gradativamente a linguagem, que é usada como uma maneira 

de organizar a colaboração com os adultos na sua atividade com o objeto. Assim,  

 

 [...] a própria comunicação é mediada pelas ações objetivas da 
criança. Conseqüentemente, o intenso desenvolvimento da 
linguagem, como forma de organização da colaboração com adultos, 
não contradiz a tese de que a atividade governante neste período é a 
atividade objeto, dentro da qual ocorre a assimilação de 
procedimentos, elaborados socialmente. de ação com objetos 
(ELKONIN, 1987, p.117-118 tradução nossa). 

 

Devemos considerar como destaca Luria (2002), que a linguagem está 

relacionada ao ambiente social, ou seja, o ambiente que a criança se desenvolve 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da fala, possibilita a 

experiência social do individuo.  

Na primeira infância predomina a atividade objetal que possibilita o 

desenvolvimento, no princípio a criança explora e descobre as ações dos objetos, 

que serão assimiladas, por meio do processo de mediação do adulto, mas essa 

atividade vai se esgotando, o que caracteriza a crise, uma mudança, uma transição 

para um período, um salto qualitativo, um momento crítico do desenvolvimento, é um 

momento de revolução, uma nova reorganização do psiquismo. Deste modo, para a 

criança não basta apenas se apropriar dos procedimentos sociais de ação do objeto, 

mas compreender o sentido social do objeto, assim, começa a entender como os 

objetos são utilizados pelos adultos. Posteriormente, dentro dessa atividade, 

desenvolve-se o jogo de papeis, atividade que aparece como dominante na idade 

pré-escolar (PASQUALINI, 2013). Entretanto, para compreendermos melhor essa 

questão dos jogos para o desenvolvimento da criança apresentaremos subitem 

dessa seção e na seção 4.  
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Foto 19: Adolescentes fazendo artesanato no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- 

Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

A filha mais velha estava com o bebê que ficou ali no meio delas, o bebê 

interagiu com todos da família, sorri, brinca com as tias, não parou de engatinhar no 

papelão, a todo momento tinha alguém brincando com ele. E não parava de olhar e 

rir para mim, ficou se escondendo. Para Mukhina (1995, p.81), o sorriso expressa 

emoções positivas e para que aconteça não é apenas a satisfação das 

necessidades da crian­a, mas ñ[...] devem-se às impressões que a criança recebe, 

sobretudo relacionadas com o adultoò.  

 
Foto 20: Crianças e adolescentes no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná no 

dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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Ficou brincando com os primos, mas começou a resmungar e a mãe o 

amamentou, e a tia ficou brincando com ele, fazendo cócegas e mordendo o 

pezinho. Em relação à amamentação, Vigotski (2006) destaca que a atividade 

instintiva do bebê na busca pelo leite materno, o contato com o mamilo, os 

movimentos de sucção, não são apenas processos mecânicos de atos isolados, mas 

um processo integral com sentido de satisfazer uma necessidade, portanto,  

 

 [...] O ato instintivo, complexo, objetivo e dirigido para satisfazer uma 
necessidade biológica é um processo integral com significado, cada 
parte está condicionada pela estrutura do todo, incluindo os 
movimentos reflexos que a integram. O processo alimentar nunca 
ocorre sucessivamente, mecanicamente, estereotipado, repetitivo de 
cada movimento isolado. Alguns de seus elementos podem ser 
modificados, mas o processo, na sua totalidade, mantém uma 
estrutura atribuída ao significado. Quando observamos um bebê que 
está satisfazendo sua fome, nunca podemos prever com precisão 
mecânica o movimento que ele fará para completar a cadeia reflexa. 
No entanto, podemos prever em cada momento do processo que fará 
alguns dos possíveis movimentos para cumprir a função do estágio 
imediato no desenvolvimento do processo integral (VIGOTSKI, 2006, 
p.296 tradução nossa). 

 
 

O desenvolvimento da crian­a ® um processo de apropria­«o ñ[...] das 

aquisições do desenvolvimento das gerações humanas precedentes; estes 

conhecimentos adquiridos, diferentemente do desenvolvimento filogenético dos 

animais, não se fixam morfologicamente e não se transmitem por hereditariedadeò 

(LEONTIEV, 2004, p.343).  

Destacamos a relevância do adulto no processo de desenvolvimento da 

criança, como destaca Ch. Buhler citado por Vigotski (2006) dois fatores influenciam 

o desenvolvimento das formas iniciais do relacionamento social do bebê. O primeiro 

refere-se à atividade do adulto, ou seja, o adulto que cuida do bebê,  

 

 [...] libera tudo o que a criança recebe naquele estágio de sua vida, 
não só a satisfação de suas necessidades, mas também os 
estímulos e distrações causados por mudanças na postura, 
movimento, jogo e a voz convincente A criança reage cada vez mais 
a esse mundo de experiências criadas pelo adulto [...] (BUHLER 
apud VIGOTSKI, 2006, p.302 tradução nossa). 
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O segundo fator para a experiência social para criança é dominar o seu 

próprio corpo, pois em certas posições e estados, quando suas necessidades são 

atendidas, a criança tem um excesso de energia, atividade, o que causa vivacidade 

no bebê (BUHLER apud VIGOTSKI, 2006).  

Desta forma, desde o nascimento o bebê está uma situação de 

desenvolvimento especial, pois todo o seu comportamento é social, e deve recorrer 

às pessoas para atender as suas necessidades. A criança por meio da mediação 

estabelece relacionamentos mais íntimos, mesmo que simples, com a comunidade 

das pessoas ao seu redor (VIGOTSKI, 2006). Portanto,  

 

 [...] quase toda a atividade pessoal do bebê é integrada em suas 
relações sociais. Sua atitude em relação ao mundo exterior é sempre 
revelada por outras pessoas. Deve-se dizer, portanto, que o 
comportamento individual do bebê é imerso, entretecido com o 
social, [...] todas as manifestações sociais do bebê estão imersas na 
situação concreta atual, formando com ela um todo único e indivisível 
(VIGOTSKI, 2006, p.303 tradução nossa). 

 

 
Embora, as crianças indígenas tenham as vivências das ruas e avenidas da 

cidade, que é precária e desumana, que não é aceitável, os adultos demonstram 

uma preocupação constante com elas, pois há muitos momentos de contato, afeto, 

brincadeiras com as crianças, as tias, primos, mãe e avó são presentes. Assim, a 

criança não forma-se por si mesma, mas na comunicação pratica e verbal com as 

pessoas, nas atividades do cotidiano, ñ[...] dizemos que a criança aprende e que o 

adulto ensina quando o fim desta atividade é precisamente transmitir conhecimentos 

pr§ticos e aptid»esò (LEONTIEV, 2004, p.343) por isso ñ[...] a criança é uma 

magnitude dependente e derivada de suas relações diretas e concretas com o 

adultoò (VIGOTSKI, 2006, p.304 tradução nossa). 

Como destaca Mukhina (1996, p.43) ñ[...] a experi°ncia social ® a fonte do 

desenvolvimento psíquico da criança; é daí, com o adulto como mediador, que a 

criança recebe o material com que serão construídas as qualidades psíquicas e as 

propriedades de sua personalidadeò.  

Luria (2002) destaca que a personalidade humana desenvolve-se pelas 

circunstâncias socio-históricas concretas. O comportamento não pode ser 

compreendido fora desse contexto histórico, independentemente das condições 

sócio-históricas específicas que o originam. 
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Para Vigotski citado por Leontiev (2006) a personalidade é uma categoria 

psicológica primária em relação à atividade e à consciência, mas não é somente 

uma atividade e consciência, é personalidade social e culturalmente determina e sua 

essência é social. Neste sentido, a personalidade é a formação integral, produzida 

nas relações e atividades sociais da pessoa ao longo da sua história, portanto, ao 

ñ[...] nascer, a crian­a n«o disp»e de uma personalidade, os tra­os idiossincr§ticos 

de que dispõe são de ordem constitutivos de seu individualidade22 [...]ò (MARTINS, 

2006, p.28). Leontiev (2006, p.50) destaca que personalidade ñ[...] ® o processo da 

auto definição constante de uma pessoa no mundo real que regula os processos de 

percepção, ato, experiências e assim por diante. A personalidade é primária em 

rela­«o ¨ atividade e ¨ consci°nciaò. A personalidade ® ¼nica e individual, 

compreende as experiências históricas, culturais, sociais, econômicas, sociais e 

educacionais de cada individuo (MARTINS, 2006).  

Assim, a existência social da criança realiza-se nas relações mediadas pelos 

homens, ou seja, ñ[...] as rela­»es da crian­a com as pessoas s«o mediadas pelos 

objetos (alimentação, vestuário, objetos de cuidados, etc.) tanto quanto suas 

relações com as coisas são mediadas pelas pessoas (o outro lhe apresenta o objeto, 

confere, o retira etc.)ò (MARTINS, 2006, p.30). Neste sentido, ñ[...] a experi°ncia 

social é a fonte do desenvolvimento psíquico da criança; é daí, com o adulto como 

mediador, que a criança recebe o material com que serão construídas as qualidades 

psíquicas e as propriedades de sua personalidadeò(MUKHINA, 1996, p.43). 

No caso das crianças indígenas, mesmo na rua, entre os canteiros, gramados 

e calçadas, nesse ambiente insalubre, empobrecido, miserável, elas possuem uma 

existência social, um desenvolvimento, que no caso do bebê é mediada a todo o 

momento pelos adultos ou crianças, não estamos concordamos com as condições 

de vida dessas crianças, mas é essa realidade em que vivem. 

 

 

                                                 
22Conforme Martins (2006) individualidade é a cor dos olhos, da pele, altura, enfim são aspectos, 

características biológicas da pessoa.  
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Foto 21: Mãe amamentando o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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Foto 22: Mãe amamentando o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

 
Não demorou muito, mais um primo se aproximou para participar, os menores 

se jogam sobre os mais velhos, abraçam, também levam broncas quando a 

brincadeiras ou atitudes são exageradas. Como apresenta Pereira (1998), o pai, 

mãe, e os irmãos mais velhos são responsáveis pelas crianças menores, incluindo o 

poder do castigo quando necessário. O bebê terminou de mamar e ficou sentado 

com a tia brincando e rindo muito com ela. Assim, o ñ[...] o desenvolvimento do bebê 

no primeiro ano baseia-se na contradição entre sua máxima sociabilidade (devido à 

situação em que é) e suas possibilidades de comunica­«o m²nimasò (VIGOTSKI, 

2006, p. 286 tradução nossa). 
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Foto 23: Tia brincando com o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 
Observei que seu pezinho estava machucado e, em um dado momento ele 

começou a chorar, para distraí-lo a tia o levou para andar no canteiro com os demais 

que estava vendendo. Conforme Mukhina (1995, p.89) as formas sensório-motoras 

só se desenvolvem com a media­«o do adulto, que ñ[...] desempenha um papel 

decisivo como incentivador da criança, para que ande e assimile os movimentos 

preparat·rios necess§riosò, pois as conquistas mais importantes das crianças, na 

primeira infância, são decisivas no desenvolvimento psíquico da criança são o andar 

ereto, o desenvolvimento da atividade objetal e o domínio da linguagem. A 

capacidade de andar,descolar-se verticalmente é ação muito difícil, mas dá a criança 

autonomia e possibilidade de conhecimento da sua realidade (MUKHINA, 

1995).Conforme Vigostki (2006), o caminhar separa a criança da mãe biológica, mas 

não psicologicamente, pois não ela não se imagina como ser sozinho, mas um ser 

social que mantém um relacionamento com as outras pessoas.  

Para Mukhina (1996) as conquistas mais importantes da primeira infância são  

fundamentais para o desenvolvimento psíquico da criança são o andar ereto, a 

atividade objetal e o domínio da linguagem.  

Entretanto, o choro não cessou por isso C. veio e o pegou no colo e nesse 

momento aproximou-se para explicar o choro, contou que ele estava chorando, pois 
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queimou o pezinho com a água da garrafa térmica e coçou o machucado. E logo o 

levou para vender artesanato. 

 
Foto 24: Tia andando com o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná no 

dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 
 

 
Foto 25: Avó com o bebê no colo no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná no 

dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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Quando escutaram o choro, os primos que estavam vendendo se 

aproximaram para saber o que tinha acontecido com o bebê. Neste sentido, é 

notória a preocupação uns com os outros e principalmente com as crianças,como 

destaca Codonho (2007), desde os mais novos até os mais velhos, homens ou 

mulheres,  

 
[...] se envolvem intensamente nos cuidados voltados às suas 
crianças, o que inclui velar pelo seu sono, prover alimentação, 
cuidar para que não se machuquem, limpar seus excrementos, 
carregar no colo, brincar, dentre outras atividades. Todos esses 
cuidados ocorrem com constantes demonstrações de afeto, de 
forma que é bastante incomum se bater em uma criança [...] 
(CODONHO, 2007, p.57-58). 

 

 
Foto 26: Prima brincando com o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

 
O bebê continuou no colo da avó por um tempo, ajudando a vender 

artesanato, algumas vezes ele segurava a cestinha e iam passando pelos carros. 

Quando o bebê segura a cestinha e manipula o objeto, oferece para os carros que 

passa, aprende as ações que são ensinadas pela avó. Deste modo, aprende que a 

cestinha tem um objetivo determinado e uma forma determinada para seu uso, sua 

sobrevivência, seu trabalho com a sua família. A criança assimila o significado do 

objeto e seu uso que tem na sociedade, assim aprendendo ñ[...] a utiliza­«o dos 
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objetos cotidianos, a criança aprende ao mesmo tempo as regras de comportamento 

social [...]ò (MUKHINA, 1996, p.108). 

 
Foto 27: Bebê no colo da avó ajudando na vendo do artesanato no canteiro da Avenida Colombo na 

cidade de Maringá- Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

Enquanto isso, as meninas ficaram ali fazendo artesanato. A educação das 

crianças e adolescente está associada economia familiar, pois o processo educativo 

não acontece somente quando se conversa com as crianças, mas quando se educa 

a criança no campo econômico, bem como para o coletivismo, a previsão, o cuidado 

e o senso de responsabilidade (MAKARENKO, 1981). 

 

 
Foto 28: Adolescente fazendo artesanato no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- 

Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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As outras crianças estavam também vendendo e um veio contar às moedas 

que havia ganhado e mostrou para os demais deitados e sentados no canteiro. As 

crianças indígenas já participam da vida econômica da família.  Conforme 

Makarenko (1981, p.69), a criança deve participar da economia familiar, saber onde 

os pais trabalham, em que consiste o trabalho dos pais, as dificuldades e êxitos, 

compreender que o dinheiro que os pais ganham, ñ[...] n«o ® somente um c¹modo 

elemento aquisitivo, mas fruto de um trabalho social intenso e ¼til [...]ò.  

 

 
Foto 29: Criança contando as moedas no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- 

Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

 
O bebê foi mamar de novo e ficou ali por um bom tempo, dava para escutar 

que resmungava algo em meio ao choro. Sabemos que o bebê busca formas de se 

comunicar com o adulto, como explicitou Vigostki (2006), emite sons, chora, sorri 

com o adulto se aproxima, gestos, expressa sua vontade de se comunicar, pois está 

privada dos meios de comunicação: a linguagem, porém são períodos importantes 

para o desenvolvimento da linguagem. Assim, no final da primeira infância a criança 

começa a assimilar a linguagem dos adultos, por meio da linguagem autônoma23, 

                                                 
23Conforme Vigotski (2006), a linguagem autônoma foi descrita por Charles Darwin (1881), que não 

estava preocupado com o desenvolvimento da criança, mas que observou o desenvolvimento do seu 
neto, e relatou que antes do período verbal, usava uma linguagem peculiar. Chamado de autônomo, 
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denominada por W. Eliasberg (1928), ou seja, antes de falar a lingua materna impõe 

a sua própria língua, momento que ajuda a compreender como se passa do período 

pré-lingual, do balbucio até o período da linguagem, período especial no 

desenvolvimento da linguagem.  

A linguagem autônoma caracteriza-se por não corresponder com a nossa 

linguagem, são palavras formadas pelas crianças, são pedaços de palavras, por 

exemplo, Vigotski (2006) cita a palavra ñu§ò, que n«o coincidem com as nossas 

palavras, que as crianças aplicam para um conjunto de coisas, pode referir-se a 

vários objetos. Portanto, a comunicação só é possível em situações específicas, ou 

seja, a palavra pode ser utilizada com o objeto está visível, assim se o objeto está 

visível à palavra utilizada pela criança torna-se compreensível, indica e nomeia, nas 

não tem a função de significado, é uma linguagem situacional, variável seguindo a 

situação concreta vivenciada pela criança. Além de suas palavras a criança entende 

a nossa linguagem, compreende quando o adulto fala com ela (VIGOTSKI, 2006). 

 A linguagem autônoma é importante para o seu desenvolvimento da 

linguagem e do pensamento da criança, pois reflete as peculiaridades do seu 

pensamento que derivam dessa linguagem, isto é, na linguagem autônima não 

possibilidade da linguagem verbal sem o objeto visível, e a palavra ao se afastar da 

situação visual perde seu significado, assim a criança não consegue pensar sem seu 

campo visual. Deste modo, no período da linguagem autônoma o pensamento da 

criança adquire traços iniciais do pensamento linguístico verbal, sem se afastar do 

visual, bem como não está separada da percepção, pois comunica o conteúdo 

afetivo. No decorrer do desenvolvimento da criança, essa linguagem, que tem como 

função uma ponte, é substituída pela linguagem da criança, assim ñ[...] Sem a 

formação de linguagem autônoma, a criança nunca passaria do período pré-

linguístico para o desenvolvimento verbal [...]ò (VIGOTSKI, 2006, p.339 tradução 

nossa). 

 A linguagem dá um impulso ao desenvolvimento psíquico, e a passagem para 

outras formas de ensino motivadas na percepção e no pensamento e aperfeiçoadas 

pela influência da linguagem (MUKHINA, 1995). Assim, a palavra como meio 

comunicação e como generalização da experiência desempenha um papel 

                                                                                                                                                         
pois está estruturado com suas próprias leis, possui um sistema fônico, significado diferente e outras 
formas de comunicação e coesão diferente da linguagem. Essa linguagem acontece durante a crise 
do primeiro ano da primeira infância, tem início no final do primeiro ano e termina no segundo.  
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fundamental n«o apenas no desenvolvimento do pensamento, mas ñ[...] na evolu­«o 

histórica da consciência como um todoò (VIGOTSKI, 2009, p.09). No início, a 

linguagem é um meio de comunicação com os adultos e as crianças, posteriormente 

transforma-se em linguagem interna, um meio do pensamento.   

Para Leontiev (2004, p.284) a capacidade de usar a linguagem articulada se 

desenvolve, em cada gera­«o, ñ[...] pela aprendizagem da l²ngua que se 

desenvolveu num processo histórico, em função das características objetivas desta 

l²ngua [...]ò. A aquisi­«o da linguagem ® apropria­«o das palavras que s«o definidas 

historicamente nas suas significa­»es. Portanto, ñ[...] sabendo que a l²ngua materna 

de um dado grupo humano faz parte das línguas de tom, podemos estar 

absolutamente certos que todos os seus membros têm ouvido tonal desenvolvidoò 

(LEONTIEV, 2004, p.288). 
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Foto 30: Mãe amamentando o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM 

 

 
Mas o choro não passava por conta da dor no pezinho e os primos e tias 

deitaram junto com ele para tentar distraí-lo, demonstrando muito cuidado e carinho 

com o bebê, portanto caracterizam-se como ñ[...] importantes agentes nos cuidados 

de umas com as outrasò (CODONHO, 2007, p.64).  

 

 



104 

 

 
Foto 31: Tias e prima tentando acalmar o bebê no canteiro da Avenida Colombo na cidade de 

Maringá- Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

 
 Como não parava de chorar a avó o pegou no colo, demostrando experiência, 

cuidado e afeto diante do incomodo que afligia seu neto, e ele acabou dormindo e 

ela o carregou por um bom tempo, andando de um lado ao outro no canteiro. No 

conv²vio familiar h§ grande toler©ncia dos adultos com as crian­as e ñ[...] tamb®m o 

empenho do grupo como um todo, inclusive o das crianças mais velhas, para 

acalmar um bebê quando chora, por meio do aleitamento ou por algum outro tipo de 

alimentação oferecidaò (CODONHO, 2007, p.24). Destacamos a participação da avó 

no cuidado e educa­«o do neto, e ñ[...] fica evidente que os cuidados com a 

educação das crianças são os mesmos que visam a sua saúde e bem estarò 

(TASSINARI, 2007, p.17). 
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Foto 32: Bebê adormecido no colo da avó no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- 

Paraná no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

Estavam todos sentados, quando o filho da R. estava incomodado com um 

dente mole e ficou mexendo no dente e mostrando para todos ali sentados, até que 

sua mãe decidiu tirar o dente, com isso todos se aproximaram para acompanhar e 

riam da situação, mas ele não reclamou de dor e riu junto com os demais. 

 O desenvolvimento do bebê e das crianças maiores está relacionado à 

cultura, pois como destaca Vigotski (2009), desenvolvimento da criança está 

relacionado ¨ apropria­«o da cultura, que ñ[...] implica uma participa­«o ativa da 

criança na cultura, tornando próprios dela mesma os modos sociais de perceber, 

sentir, falar, pensar e se relacionar com os outrosò (VIGOTSKI, 2009, p.08). 

Conforme Vigotski (1931), a sociedade que determina o comportamento 

cultural da criança, na vida social que a criança irá formar seu comportamento 

atendendo as demandas sociais e ao mesmo tempo meio de uma conexão que irá 

orientar e regular a formação de conexões cerebrais da criança, assim a 

organização da atividade nervosa superior desenvolve a regulação do 

comportamento exterior, domina suas próprias ações. Neste sentido, as formas 

culturais de comportamento não surgem como simples hábitos externos, mas se 

tornam parte inseparável da sua personalidade (VIGOTSKI, 1931). 

Quando a linguagem e a experiência social da criança aumentam, ela se 

desenvolve, pois no início as funções superiores do pensamento aparecem ñ[...] na 
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vida coletiva das crianças como discussões e só depois aparecem em seu próprio 

comportamento reflexivoò (VIGOTSKI, 1931, p.100). Deste modo, as funções 

psíquicas estão em relação real com os homens, ou seja, ñ[...] como o pensamento 

verbal é equivalente a transferir o idioma para o interior do indivíduo, assim como a 

reflexão é a internalização da discussão, assim também psiquicamente, a função da 

palavra [...]ò (VIGOTSKI, 1931, p.101). 

O comportamento está regulado por meio das palavras que leva, 

gradativamente, ao desenvolvimento do comportamento verbalizado da própria 

personalidade. Conforme Vigotski (1931) citando Hegel, o desenvolvimento cultural 

da criança passa pelo gesto indicativo que, posteriormente, desempenha um papel 

relevante na linguagem. O gesto indicativo é um movimento de captura fracassada 

para o objeto, a criança estende as mãos para o objeto, indicando uma ação 

desejada, é um gesto indicativo em sim, aponta para o que pretende alcançar. Essa 

situação muda, quando a mãe interpreta o gesto como uma indicação. Assim,  

 

O gesto indicativo torna-se um gesto para os outros. Em resposta à 
tentativa mal sucedida de pegar o objeto, ocorre uma reação, mas 
não do objeto, mas de outra pessoa. São outras pessoas que dão um 
primeiro sentido ao movimento mal sucedido da criança. Só depois, 
porque a criança relaciona seu movimento mal sucedido com toda a 
situação objetiva, ele começa a considerar seu movimento como uma 
indicação (VIGOTSKI, 1931,p.102 tradução nossa). 

 

Desse modo, há uma mudança da função do movimento, que passa a ser 

direcionado para o objeto dirigido para a outra pessoa, tornando um meio de 

relacionamento, é um gesto indicativo que definimos como um gesto em si, porém, a 

criança é a ultima a reconhecer a consciência de seu gesto, pois significado e as 

funções são motivados situação objetiva e depois pelas pessoas que convivevem 

com a crian­a. Portanto, ñ[...] o gesto indicativo começa a indicar pelo movimento o 

que os outros entendem; Só depois torna-se indicativo para o pr·prio filhoò 

(VIGOTSKI, 1931, p.102 tradução nossa). Assim, nos tornamos nós por meio dos 

outros, pois ñ[...] tudo interno em formas superiores era necessariamente externo, 

isto é, era para os outros o que é agora, por si sóò (VIGOTSKI, 1931, p.103 tradução 

nossa). 

As funções psicológicas superiores eram um processo externo, ou seja, era 

uma função social e não interna. Deste modo, ñ[...] A função psíquica própria era 
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antes de uma relação social de duas pessoas [...]ò (VIGOTSKI, 1931, p.103 tradução 

nossa). 

Na linguagem, a palavra está relacionada ao objeto, assim o vínculo entre a 

palavra e o objeto é utilizado pelo adulto como o meio de comunicação com a 

criança, o sentido da palavra existe antes para os adultos, posteriormente a palavra 

terá significado, começa a existir para a própria criança. Neste sentido, as formas de 

comunicação verbal do adulto com as crianças são mais tarde transformadas em 

funções psíquicas (VIGOTSKI, 1931). 

Para Vigotski (1931), com o desenvolvimento cultural da criança, as  funções 

psicológicas (atenção voluntária, a memória lógica, a formação de conceitos e o 

desenvolvimento da vontade) desenvolvem-se primeiro no nível social e 

posteriormente no psicológico, ou seja, no início, na relação com os adultos é uma 

categoria interpsíquica e, posteriormente, intrapsíquica, dentro da criança. Portanto, 

as funções superiores e suas relações são sociais e o ñ [...] o resultado fundamental 

da história do desenvolvimento cultural da criança pode ser denominado como a 

sociogênese de formas superiores de comportamentoò (VIGOTSKI, 1931, p.103 

tradução nossa). 

Desta forma, o cultural é social, pois a cultura é o resultado da vida social e 

da atividade social do ser humano. Por esta razão, as funções psicológicas 

superiores não são resultado da biologia, nem da filogênese,  

 

 [...] mas o próprio mecanismo que está subjacente às funções 
psíquicas superiores é uma cópia do social. Todas as funções 
psíquicas superiores são - relações internalizadas de ordem social, 
são o fundamento da estrutura social da personalidade. Sua 
composição, estrutura genética e modo de ação, em uma palavra, 
toda a sua natureza é social; mesmo quando ele concorda com os 
processos psíquicos, ele permanece quase social. O homem, mesmo 
sozinho consigo mesmo, mantém funções de comunicação 
(VIGOTSKI, 1931, p.104, tradução nossa). 

 

Vigtoski (1931) destaca que na tese de Marx vê a o resultado da história do 

desenvolvimento cultural, quando apresenta que a natureza psíquica do homem é 

um conjunto de relações sociais interiorizadas e que serão acordadas nas funções 

da personalidade e nas formas de sua estrutura. Neste sentido, são contrários a 

Piaget, pois o desenvolvimento não está orientado para a socialização, ñ[...] mas 
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para as relações sociais nas funções psíquicas [...]ò (VIGOTSKI, 1931, p.104, 

tradução nossa). 

Há uma nova organização para o desenvolvimento da criança, pois, 

anteriormente, era questionado como uma criança era colocada no grupo, agora, a 

questão é como o coletivo cria nas crianças as funções psicológicas superiores.  A 

família indígena exerce esse papel, pois apresenta o mundo para as crianças, 

quando permite o manuseio das cestarias, das fibras, do dinheiro.  

Anteriormente, considerava-se que as funções psicológicas existiam na 

criança de forma pronta ou embrionária, que dentro do coletivo que iria se 

desenvolver, aumentar, enriquecer, mas é ao contrário, é tolhida, reprimida. Agora, 

pressupomos que a situação é inversa em relação às funções psíquicas superiores, 

ou seja, as unidades no ambiente coletivo são estruturadas nas relações entre a 

criança, à criança estabelece relação com seu meio, que posteriormente, se 

tornaram as funções psíquicas da personalidade (VIGOTSKI, 1931). 

 
Foto 33: Mãe tentando tirar o dente no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 28 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 

Após o acontecimento do dente, eles permaneceram ali sentados ou deitados 

conversando no canteiro. Não demorou muito e decidiram ir embora, pois já eram 18 

horas. 

 Entendemos que as crianças indígenas vivenciam tudo nas ruas, calçadas e 

canteiros da cidade, pois ñ[...] o que determina diretamente o desenvolvimento do 

psiquismo da criança é a sua própria vida, o desenvolvimento dos processos reais 
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desta vida, por outras palavras, o desenvolvimento desta atividade, tanto exterior 

como interior [...]ò (LEONTIEV, 2004, p.310). 

Em relação ao desenvolvimento, Vigotski (1931) destaca que é um processo 

muito complexo, determinado por uma série de indicações. O desenvolvimento está 

relacionado a uma mudança de um processo interno e que acontece em certo 

organismo, é uma unidade, um fato constante do processo de desenvolvimento e a 

conexão interna entre o estágio anterior de desenvolvimento e as mudanças que 

ocorreram. Uma criança de oito anos que aprende as operações matemáticas, não 

faz essas operações como um resultado natural de seu desenvolvimento, mas com 

as mudanças externas, provenientes do meio e que logo serão um processo de 

desenvolvimento interno.  

A experiência cultural não se desenvolve de fora, independentemente do 

estado da criança no momento do desenvolvimento, mas na criança, assimilando 

as influências externas, as formas de comportamento, de acordo com seu nível de 

desenvolvimento psíquico, por exemplo, uma criança que chega à escola e começa 

a estudar as quatro operações, isso acontece, pois o ensino da aritmética é 

baseado em certa idade da criança, nos diferentes níveis de aprendizagem, isto é, 

ñ[...] a simples assimilação de uma nova operação cultural é fragmentada em uma 

série de ligações, em estágios que são diferentes e interiormente uns dos outros e 

que são transformados um no outro [...]ò (VIGOTSKI, 1931, p.107, tradução nossa). 

O desenvolvimento da criança não tem caráter evolutivo, não acontece com 

mudanças graduais e lentas, mas é revolucionário, com mudanças súbitas e 

essenciais no desenvolvimento, nas forças motrizes do processo, assim cada 

estágio do desenvolvimento modifica ou nega as propriedades do anterior 

(VIGOTSKI, 1931). Portanto, são as condições concretas de vida que desenvolve o 

psiquismo da criança.  

 

2.5. As crianças indígenas e as brincadeiras  

 

No dia 30, sábado, os encontrei na Avenida Colombo com a Pedro Taques, 

estavam na calçada e não no canteiro, pois a grama estava molhada, cheguei e já 

ficaram rindo, sentei, mas percebi que estavam cansados, ficaram sentados a maior 

parte do tempo. A C. sentou do meu lado e falou que o bebê estava com diarreia, 

estava bem quietinho ao lado das tias e mãe.  
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Após um tempo decidiram ir para o canteiro e logo o marido da C. chegou, se 

acomodaram no papelão para almoçar. Comeram e as crianças ficaram ali, deitados 

e não correram pela grama como de costume e o bebê com o guarda-chuva. 

Conforme Makarenko (1981), numa família com vários filhos a preocupação 

dos pais é distribuir igualmente com todos, assim a criança acostuma-se a vida 

coletiva, a reciprocidade, e 

 

[...] entre os maiores e menores cria-se um clima de amizade e 
carinho. Em tais condições a vida proporciona a criança possibilidade 
de exercitar-se nas mais diferentes formas de relacionamento 
humano. [...] Numa família numerosa a criança acostuma-se, a todo 
instante, inclusive nas brincadeiras, a viver em um ambiente social, o 
que constitui um fator muito importante para a educação [...] Na 
família burguesa esse problema não tem a mesma importância, 
porque toda a sociedade esta estruturada sobre um princípio egoísta 
(MAKARENKO, 1981, p.20). 

 

 
Foto 34: Família almoçando no canteiro da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná no dia 30 

de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 
Começou a chover, juntaram as doações, os panos, o carrinho de bebê e 

foram para a calçada procurando proteção. Ali na chuva começou a brincadeira, a 

criança e bebê ficaram ali sobre um plástico rindo e batiam no chão e sempre ao 

olhar da mãe. 

Durante as observações, com as crianças maiores, entre 3 a 5 anos, as 

brincadeiras predominaram os canteiros e calçadas, são muitos momentos de 
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brincadeiras, raros os momentos de birras e brigas, o que mais se ouvia e se via 

eram os risos, risos de crianças que brincam, que se divertem, mesmo em meio aos 

carros, fumaças dos escapamentos, gramas e cimento. De acordo com Mukhina 

(1996), ao final da primeira infância, no terceiro ano de vida, desenvolvem-se nossas 

formas de atividades que começam a determinar o desenvolvimento da criança, são 

elas: o jogo e as formas produtivas de ação (desenho, modelagem, a construção).  

Neste sentido, destacamos a relevância da brincadeira no desenvolvimento 

do psiquismo da criança.A brincadeira infantil é uma atividade humana, objetiva, não 

é instintiva, formada pela percepção que a criança tem do mundo dos objetos e que 

determina a forma e o conteúdo do seu brincar (LEONTIEV, 2006). 

 

 
Foto 35: Bebê brincando com o primo na calçada da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 30 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 
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Foto 36: Bebê brincando com o primo na calçada da Avenida Colombo na cidade de Maringá- Paraná 

no dia 30 de dezembro de 2017.  
Acervo: LAEE/UEM. 

 
Ficaram ali por uns minutos, o mais velho levantou e a mãe já foi pegar o 

bebê, que ficou no seu colo. Quando passou a chuva, iam e vinham dos carros, o 

guarda-chuva chamou a atenção do mais velho, que quebrou, pegou o cabo e fez 

um guidão, quando o mais novo viu também quis um, o mais velho pegou um 

pauzinho e começaram a correr de um lado para o outro fazendo o barulho da moto. 

Mas o mais novo não se contentou com o pauzinho e queria um igual, o irmão foi lá 

tentar tirar um pedaço das hastes para fazer um guidão, quando conseguiu tirar, 

entregou e começaram brincar.  

Ao longo do desenvolvimento da criança, o mundo objetivo e os objetos 

humanos continuam se expandindo, não apenas os objetos acessíveis e operáveis 

por ela, mas os objetos que adultos operam, mas ñ[...] a crian­a ainda não é capaz 

de operar, por estarem al®m de sua capacidade f²sicaò (LEONTIEV, 2006, p.120).  

A criança quer guiar o carro, quer remar um barco, mas não pode agir assim, 

pois ainda não dominou e não dominar as operações exigidas pelas condições 

objetivas reais da ação. Contudo, como resolver esta contradição, a necessidade 

agir e a impossibilidade e executar as ações? Ela pode ser solucionada pela criança 

com um ¼nico tipo de atividade, a atividade l¼dica em um jogo, pois o ñ[...] o jogo n«o 

é uma atividade produtiva; seu alvo não está no seu resultado, mas na ação em si 

mesma [...]ò (LEONTIEV, 2006, p.122).  


























































































































































































































































































